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As leis dá corporação jiistifibanqc-eta
^*í*tocôstós^edidas£
cia eto não esquecer què razões de sen-
tiinenfálidade,entrara tambem, o ponde-
rosamente, na escolha daquelles que'
devera Velar junto ao loito do doente.

^•j:- '& f&railia tem sempre uma
religião para-esses casos, religião-que
vai-desde-a-vela—de~cêra-^proiiiettida-â
Nossa Senhora, até à pessoa dos proíis-
sionaes que ordenam ou aviam as rocei-
tas. Sendo odiosa pois, osto' ultima dis
posição, íiòá obvia ^&iecessiiü§e' de
não decretal-a. ''v&h ¦

•E, de tudo isso a<?íma exposÍQ^vism
como conclusão a necessidade da creação
desse monte-pio para os em*preg»d<)?,.da(
Estrada de Ferro D. Pedro II, creação

(JíminuitosLohiis individuaes dos fun-
-cçío^rios^ 

^ 
'^~^^ *, 7

E' prisma-âíjaber-proteger.' .
": 

PjEftSÓNNE. •

jp^Ipp#3ómente uma

^:^i^Í^|a^áííjp^de os-protegidos"podein 
con«giwiifpíSo,fácil e Telhice

alegre afidabjada cbm um titulo de con-
.selho. 'r-.yyTT-,.

;^-Aolado dessas^zardos para quem
ávida só tevo sorrisos o flores e que

-surgem-nòs na imaginação - obesos, e
.. gordurentbs de uma gordura elaborada

durante digestões pacificas; existe 6 pé-
i^M^-&.cM;$fi\t*

<0^m^: tè-d -.a or-

denado previamente, hypothecádo aò;
' 

seiihorió e ao vendeiro da esquina, não
lhe sobrando quantias para renovarão

; fraque esfiapaílcr-e russo nas costurasse

i dubruns. , •
Carregado* de.familias, esses últimos

têm sempre para o futuro um olhar cheio
tl8 terrores e de anotos. 0 depois da

7 morte, o nunca mais das ¦tumbas, não
representa apenas o grande problema

~Küínãnõ7;EIIõTê"rtambBm-a preoecupação
pelas filhas qiie eatâo-ficaudo casadeiras

•Ve pelos rapazes que andaln fazendo exa-~7&es 
de preparatórios. E o desconhecido

dos tempos- para além, fica-lhes "assim

TmàÍ8 escuro, tenebroso, pelo receio do

.desam-iaropara os seus-
Garantir o futuro da familia, fazer com

qUe a mão. paterna""Contiuúe a pairar
por sobre toda aquella gonto, mesmo de-

*~4K>is da senilidade,, mesmo 'depois da
.morto, é a grande preoecupação que dove
dominar a todo o "bom pai e bom ci-

7'.didão. * ' 
7 ' .'¦'•»,- 

Daíii o dover para a sociedade de sa-
.7. „„. j.2 :no „„„ „« flpcd.ibram Ppr.'decreto de 25'do mez passado. titfazcr a esse*des. jos.aue se -to^iaraj^^.no,ii«idos-para*uguardri™bional

; Jia garantia da aposentadoria e na de
r^Spénsãoâs viuvas ebrphãos,

, Camisaria, e roupas brancas,pre-
Tçòsos-mais-resuraidas, rua.Sete_ilc_óe*^
teíiíBro n. 76 D, junto, à fabrica aos
urao Veado.. t." ' ' , * : -*-'

1 Por ser encontrado dormindo hoje às
2 horas da manhã na piviçi de D. Pe-""s*íl!v'M'pW8**». conduzido ao xadrez
htP postodiVanciséo Bonifácio de Amo-

rirá.. __.,....'_ '*'¦'¦ -.'-*-

A's 9 1/2 horas-danoiíe foram presos
hontom,'ua rua do Conde d'Eu, José
Víillee Pndro das Neves, por tei em es-
pancadoaAntônio de Almtfida e Gleinen-
tTno Ferreira da Cosia; 7

Ambos os aggressores foram enviados
para a i>sa de Dele ção, por ordom do
snb.lelegado do Io districto do* Sacra-
mento. —Tr-rZ-.- 7". .'

Foi noineadó Damaso Pinto de Araujo
Çiiri-êa, para*o logar de escripturario da
inspectoria Especial de Terras e^ Coto-
nisaçâo, da província do Rio Grande
do Sul, percebendo os vencimentos que
lhe compelir..

Foi creada uma.agencia do correio, na
estação de Conchas, estrada de ferro
Sorocabana, na provincia de S. Paulo..

JEor_portatía^der2^^_M!'r.-in.toJ_ioi
tam*,.?.. ,.*!.» nf\t*' "rínViíu'  fl«Dtl mf»-7P«, Rftll»

Realisou-se hontera âs 10 horas.rda;
manhã na igreja de S if)'t'Anna, a cere-
monia da primeira communhao e' da
administração da-chrisma-às alumnas
do Externato Santa Candida,dirigido pela
.Si'à-D'.-Elisa-ilí-irtins-Fragae-às-dü.cui-so

A.'s-4hoias da tarde, fri' encontxajr|o.
ferido na cabeça, na rua do Senador,
-$iizèhio, M^noeí PácheCo; que foi medi-
ífcadCrifa-.pharraacia.n... 62 da pnça da
ConstituiçÍrt-,-^endo depois recolhido a
sua residência, ã riía-ji* 

"Atoa ..tara n. 71.

nocturno do Collegio Pedro II.
Fói celebrante o* conego Amador

Bueno, e administrou o chrismaJSv Ex.
Revma. o Sr. D. Lino, bispo deS. Paulo
que foi recebido tanto na igreja, como
de volta'ao externato, ao som do Dene-
dictus qui venis cantado pelas alumnas

O Sr. D. Lido fez umaliredica re-
spondendo às saudações que lhe foram
dirigidas pelas' alumnas,*que no Exter-
nato Santa Gandiduteçebem as melho-
res e mais proveitosas licções da sublime
matai'christã..--.. ,7

prorogada por mais'**" tres mezes, sem
vencimentos, a ; licença concedida ao
telegríi.ihisla de 2a class*e, da Repartição
Geral do-a Telegraphos,AdolphoNicolich,

tratar de sua saude onde lhe

' Bem andamos na"feserva com que for"
pbr nó-3 commentado oiacto referente à
infeliz Amábile.
7 Ainda estão para ;con(ii/mar as decla-
rações hontèín feitas perante a policia
p-Ja Sra: Asty e que reproduziraos:na_
parte relativa às. explicações-;.j^.

« A Sra.' Amabile veiu de S". Pauto
Jiicõinjneudã"dLpeloJ)r7L.QUyji!k^ tendo,
estado uma semana na.rua dp Leão n. 6;

para
convier.

Osubdelegadò3da freguozia do Espirito
Santo requisitou do commandante: da
;&? tísâ'-Síò''rfúaà'*fr'4íícaffil&''^&.^^i^
rem ftjaaqtiiin Francisco Henrique, 'pôr
haver raptado a Delphina-Rodngues de
Castro, moradora à-rüa do Alcantura
n*:22:r:; -i. .'-'¦'

da província do Paia:
Comarõa da. capital tenente-coronel

"Nem 
se óbjecte lembrando os enormes

encargos dahi proveni-nites. A sociedade
sollVo inçontestavelmente com o parasi-

Jisiho das óiasses fuiíccionarias, mas de-
, paupera-as ^aniquiliã-àls laihbeih^suga^
1 lhes todas 'as energias e todas as vitali-

1 dades, deixi-as imprestáveis para qual-
!~quer-oUto'""sèja-To bureaucracisrao. .' 

Demais & .preciso___accéiiar_as cousas
¦ como ellas sào;e aqui nóBrazilsóhaduas

; *.'-' formas de vida possíveis para aT-genera-

#lidade.'da população: — sor. doutor e ser
íçT-^.empregado publico. .

Que culpa, ihdividualmente referindo,
"\ tem* essa gente da fatalidade de'..nossa
-- educaçãcTíõciaiV qüe"assim constituiu" a
"TT vida braziloira? 1*7 .;.7'";.v*7.;7.'7»*..'
?i-r'fi ':-'TT -k

Accoitarií^' pois, o funccionalismo,
... _^jç^6..eita^íèceu-se enlre' nOs^é de tir-
igS|§Máre-ftfilar de suas necessidades, pro-

ftfSSir sobre a existencia.Tde -seus* mom.
^ brcw7 

^ ¦y^T
'..'¦ Dahi a obrigação de »eqüiparal-f\ em

PT53Õi"õT raínõslíSministrãtivc8~e7' par***:
ticúlarisando o caso, de conferir aos

:.' empregados-da ' estra-Ja de ferro' Dv Pe-
dro 11 ós mesmos direitos pertencentes
aos das diyersas secretarias dè Estado,
por exemplo. .

A"ccr,*8cendo om favor dos primeiros^k-
circui|ãHBpS*3er a estrada de ferro
uma^fe âkecta dé renda é patente e
mariiMJ^S^Swnveiiicncia de semelhante
:J^ir|Ífaií..;s 7 "¦'.

Bem níeíecépo!»,»!': idéa da creação de
um raontéptoparlicular òbHgatorio^para
esses laboriosos ' o'{)érft|ios dp -progresso
nacional. -lJ3y

Õ plano como<^l íe pretendia con-
stítiir o capital designava"ãarrecadãção
de 1 */o sobre o vencimento dos empre-

gados e mais ainda igual^porcentagera*-
sobre os rendimentos de armazenagens,
multas e rendas*eventuaes. yy- -y.—.

-Não o entendeu porém, assim, a com-
miss-âo do-*Senado que, suppriraiiido as

coiiiraaiulanle.do;2j7bãíãlhão dé infan
teria, o teijènla Dòíiiiiigos' Rodrigues do
Novaes.*Comarca da "Cachoeira tenente-
coronel commandante do 16° bitaílião
de infanteria,* Manoel Leopuldino Pe-
reira-Leiiao.; , '' .Por portaria da mesma data foi
transferido para o serv.içu da.xeserva n
teiiente-coi-ijiiel coniuiandante do 2°
l)aUlhào.T.de.7.infaii,teria.-da_.capital,.I)i-..
Antônio Èiuiliano deSouza Castro

PrCstou""jurãmento honlem," o subdito
portuguez Antônio Joaquim Duarte, na-
tiirilisadó por carta de 30;de Julho de
1881. T

O Exm. Sr. conselheiro João^freáfli-c
miiiistro-da-fazenda,.anhuloUo-còncnrso
de 2l entráncia ha poUCo rea!isado-no-
Thesouro Nacional.

'Ef louvável jesse acto justiceiro- do
distineto ministro, pois que não esíâ
ainda esgotada a lista dos praticantes
que tôm concursóde2a entráncia..'

- Por litulos dói do corrente foram no-
orados:""__,

2« e.-triplurario. da Thesouraria de
Fazenda da provincia do Paraná, o pra-
ticanto da mesma Ihesouraria' Moysés
Hiheiro de Andrade.

Pratieáiile, Francisco Antônio Schei-
der.. ;,:

Por-pnrtaria de 29 d.e.Setembro ultimo
toi'.-..uoèiéado o.;.caniLt^p>toJa?nto.;lrineu
José da- Rocha* pára:'•.exercer*twrtn.ir;
iirente o logar de capitão do porto 

^da

provincia do. Paraná.— 7- *... .

Cf mmunicou-so à presidência do Es-
pirito Santo, afim de que .declare.A.
sociedade Espirito Siiiteii6e.de; Imiiii-
graçào, que f ii concedida aaúétorisaçào
stvho.iia.VA-.para %.y_^sina.introduzir iwssa<
provincia-" dazentasr*fatmlr!fsr'cíe -**Sgri-
cultores europeus, não podendo exceder
o preço das paisagens â auantia de -70^
por adulto, maior de 12 annos, de 35$
pelo dé 8 a 12 aniios, • de 12$500 petos*
menores de 3 a 8 annos ; preenchidas as
ftrmalidade.s7LC0Jistanto.-i dá circular de
23de DôZómbro do 1886.

Transmittiu-se à presidência de São
Paulo para informar o requeiimento em
que oH)r. Aristides Franco MoireHes
pede pagamento de vencimentos a":qiTê
6«iaip;cQrá-*líreito.- -; —77

"Consta "que a corveta Ingleza Bu6i>
spguirã para Santos ho dia 5 do cor-
rente,7lovando-ao-seul)crdQ..Q_n}inistro^
inglez Wgndhan. (-*.;.

A fragata ingleza Triumph seguirá
liojo para Inglaterra, o a canhoneira
Suallow vai .para os portos do lTOTto
Segue amanhã tafebem para o norte a
canhoneira Fràmetigiú

Recebemos o n: 3 da Expvsiçao.

0 pàcpiete tyiVTpra&de. 
-jegueynó dia

5 dO'Corrü"nto, para-•3S-.-provincias ne
S, Paüfó, Paraná. Santa!.Catlialuna, Rio
GrandiB.do.Sul e MattoTJrifssd'riiâ. praças
que tiverem de embarcar deverão *â*p.re-
s«iitar-'suas guias no dia 3, atô fts K)
horas-da maniiã, estando as praças
soecorridas de etapa até ao dia 4 do
corrente.

Entregaram-se ao commando da Ia e
2^ brigi^las as certidões de assentamentos
.-egtiintej8 -: do particular Fernando Car-
valho Siidrigues da Silva, e as guias,;
do meiiíijo, .do Io sargento Manoel Rii-
fino *def Oli veira .Jaiiiacarü ;e do soldáiio
Balbiiio'1 Ferreira de Araujo, vindos ila
provinciado Paraná a 29 do mez ultimo.

T^rli-Ãár '" ^T ' '
Contra íoiBas-íis nirtlestiasi

dó «ístaíinta»u.-r^EÍÍxi;r'deb.epsina.
Vharniacia Suulié.—Rua do' Ouvidor

•i "¦ .;* —r"—"' ¦
llequerimenlos despachados pelo mi-

njslerio.da ráãfihha:
Ulysses de Paiva.-- Selle o jequeri-

ínentoi .7..,
Cypriano José de Queiroz:— Compa-

réça na secretária.'

—..Fcii-nomoadO-Josó-Si mões-Brazil »p.irA.
o I, gar de thesoureiro pagador da estrada
dn ferro de B pé a Uruguayana/na pro-
vincia do Rio Graudo do Sul,-percebendo
os vencimentos lixados nátãbellaannexa
às instrucções approvadas por portaria
de 21 de Agosto próximo passado.

1Í?T
Ficou transferido para amanhão espe-

ctaculo que einhoura a Ahlonio-.José
devia realisar-se hoje comas Guerrps.do
Alecrim e da Mangerona.

O nosso bom amigo'A. F- Bandeira
festeja li- je o anniversario de sua gentil
fillia Mlle. Maria Ilidia. •

Concederam-se tres mezes de licença,"
com o ordenado a que tivi-r direito, ão
bacharel-Joaquiin Bento-RibeirLi7da-Lui',.
juiz de du'eitc da comarcalde Pouso A|to,
na província de Minas Ceraes, para
tratar de sua saude. - --.— __.

-*-

outras origens, limita-se àlobrançade
3 %• sobre os ordenado».

:-.• Peloá termos da questão fica evidente-
mente provada a injustiça proposta.

A eVtx. ài^rfcscem, porém, mais outros

projectos prõpriòí para determinar as
innumeras queixas ope continuaíámento

cbhpikfj>0ie esse assumpto.
fôlfwít Creação- dc-ímais *uns

^-Tqs áe medicb 'o 
pharmaceu-

.os quaes ilevemk_s.ubordin.àr-sa os
H_uianos da estrada, de (««'õ__.. .._*....

Foi prorngada-por" seis mezes a licença
ultimamente concedida ao escrivão de
orphãos e* assentes do termo de Santa
Cruz do Rili--Pardo, na provincia de
S. Paulo, GStdinp Carlos da Silveira,
para tratar de sua sauile.

, Concedeu-se exeqúatur ã seh.tenoade
formal de partilha passada'pcló juiz.ile
direito da 3* vara da comarca dç Lisboa,
ho reino.de Portugal, a favor de Sci|jíatx
Ferreira, interessado no ¦ inventario dos
bens. de seu casal por fallecimento ile
sua mulher D. Maria Amalia Ferreira.
¥ 1-vr ——— * '¦

Pela secretaria de estado dós negócios
da justiça, era 29 doiCorrente, passou-se*
diploma lubij,tando o bacharel Theo-
phílo M. desto Soares ab cargo de juia
de direito. ' L\.- •- * '¦¦ -'¦'¦'--'-'*-.-"" ,-^ €.'*--.- - ' T -.:- ".

Romana Maria .d&\<5»pceição e Rosa-
lina BorgeS'V'âo7s^;.ÍpfüCessaila's pelasubilelegacia do^vdMUricto do Sacra-
mento por quebra de.termo de bem vi-
ver. " ..'
.;vl • *_ r *" V"

Até agora nada há de positivo acerca
do desapparecimento do Sr. "Antoni-.)

Lopos Cardoso. ¦ ¦• *«: . .;.
Baldados têm sido" todos 03. efcforcos

Fni declarada sem elTBÍto,'a portaria
ile 25 de Agosto ultimo, que nomeou
Antonio Rodrigues de Souza, para o
togar de escripturario da Inspectoria
Especial de Terras e Colonisação, da
provincia do Rio Grande do.Sul.,
i*.-"-,- . 7 *_______,  -
it.vv 

"í— y. -.*:*-¦- _..
V 0 publico não tem sabido dar p mere-
cido apre$o á modesto companhia Bala-
bregij que 

"a.ctualinónte--trabaIha-..no*

S. Pedro de Alcântara e cujos interes-
santos espectaculos são entretanto bem
drgiios"de":applaus"ov"". ; ——

O de liQntem, por «xemplo,' esteve
verdadeiramente.- attrahente .e -propor*-

^Eionóu uma beila noitada aos que tiveram
o bom gosto de ahi .com parecer.

Dividido emires partes, elle constou:
ija primeira, dos trabalhos do Sr. -Bala-

£rega, cuja principal qualidade está na
elejcmcia e geiitile^ÉFdos movimentos,
^s sortes foram tftdas executadas com
c'orre:çãQ,.jiãose esquecendo o distineto,
artista do truc sempre próprio para
-agradar—o de fingip. que' erra para cor-
rigir o erro com um passe mais 

'difficil.

Miss Emma Lynden começa por do-
minar os 

"espectadores 
pelo seu bello

physico ao qual réúnè a elegância e b*,>m
gosto,das" .suas toilét||s4 Sente-se á flo-
madora pela ineigui^^pròpositalmehto
fíita para imperar sobre os seus canários
que-ell* não • castiga^ mas admoesta
apíttSsMcbntfum beijo, depois de aCalen-
t il-os na queiitura da. mão. Igualmente

Continua o processo de letras falsili-
cidas,devendo os noTos.peritos apresen-
tarem as suas • respostas daqui a 8 dias.

0 Dr. Toledo Dodsworth vacciharà
amanhã, das 9 âslO- horas, no Hospital;
da Misericórdia. - T.yzT:?rr *

0 Sr. Dr.Amarilio dé^Vascóncellos,
director da secretaria da agricultura.;-se-
guiu hoje-para Caldas. 7|

procurou a parteira em 23 do Agosto, a
qual admittiu-a em sua oasa oomo . col-
legae como fira de facilitar-lhe os es-
tudos. • ,

« A pàrtéira ap.résehtóü-lhé Amabile
aüin de cora ollartratar um commodo em
sua casa, o que foi feito pela importância
de 30$ mensaes, ficando .entendido que
sua deirioraahi não se podia prolongar
atè- -?^^^-f-_áuS'^Jvl-'-iBí:,': *v*:b^ cs—í

a parteira não admitte pensipnislas. _- ¦ -

7.. Por desavença de Aráabilé ^ora sua
criada, foi esla mandada para S. Paplo
e n companhia do filho de Amabile.

« Antes disso a parteira se havia
ausentado para Sapucaia.

« No dia 26 do mez passado,sem'aucto-
risação nera conselhos ile pessoas de

-casa, "a"Sra."' Amabi le, sentindo-se com
dòrés de parto, mandou chamar o Dr. Re-
zçnde, o qual; vendo que o parto se
piv-longava, entendeu 

"servir-se dos conr,
selhosdo Ür. Brandão, que,foi o medico
qúe as'sistiu ao parto.

« A Sra. Amabile ficou exhausta de
'•fgeursoB e de quem a tratasse posterior-
m*5nté SÇ parto, visto não haver em casa

pessoa apí^para esse fim.
« Nessav^cessião Mme. Joanna pres-

tou-sè por^caridadè a^.soc.correl-a,.for-
riecendo-lho até foupas'; e em recom-
-pensa "toi, 

injuriada pela .Sr'à«<£toabile,
que chegou até a:mordel-a nós phísos-

« Nunca faltaram à Sra. Amabile cui\
dados è medicamentos.

« .. parteira, chegando) nò dia_30 -dç>* 
j

riiez passalo, de Sapucaiaíó^açhan jo-se
a-Sra—Amabile-ainda-doentè,-:yiü-quej
ella não po lia ser alli conyen,ieutemente
tratada; por isso, de accôrdocóm o
Dr. Brandão e com o consentimento da
enferma, resolveu mandar esta paraw
hospital" dj>" Misericórdia.

«Chegando, ó carro com,a, enferma
ao. hospital, è inexacto que não a qui-
zessepv receberf sendo-ella-qtiemseré--
ciisouii\apear-se, ordenando ao, cocheiro
ijuo-a.cQiiduzisse^às.Larangeiras^^j

« Altribue à maldade ou á7 excitaçã)
nervosa" muito forle as declarações feitas
pela Sra. Amabile.„.Tí

.- « Mme. Joanna retirou-se hontein para
Porto--" Alegre, viagem que ha muito-
témpodecidira. """"'*"-"""

.,« F/uin absurdo o facto de sevicias
em Amabile.»

Por aviso do-»inisterio ,da justiça, da
21 

"de 
Setembro, fl declarado aff chete

de policia da corte que só como mflaiqa,
provisória poderão ser recolhidos ao
Asylo de^Mendicidade os menores, abaife^,
donados, devendo os juizes de orphãos,.
aos quaes a policia deve communicar
immediatamente o recolhimento de qual-
quer menor ao dito asylo, cumprir fiel-
"mehttTTjómo nesta-data-so-lhes-recòm-—
menda, o disposto uo aviso dé 27.de No-
-t;sxfc?t:. -'-ylágãí^qíianto aos menores";
qUò- cónvenha' rêcolhej. âs óórtípauhi-»-"V.
de apreridizdt-wdo róínisteriO tá màriuia,
ou da guerra, e empregar as*deligenclas ¦,
què a lei ordená7afimde seremTdano»—
â soldada òs que, não devendo ou não ,
podendo tor aquelle dostinó, carucem,
entretanto,' de amparo e protecção,^.-», ..,;' •' '¦ ' - . "W^T '

O ministério dá justiça em aviscfae
27 de Setembro findo (fccorámemlou-aos
Drs. juizes de orphãos da 1* e 2° varas*
da côrte_á Jiel cbseryancia_do ayiso_d«7-.
27 de Novembro de 1885 a reMeito dos*
menores qua çonyenhá recolhe^às.çpm-
panhias de aprendizes do ministério da.
-inaTinha-roirda-çuerrarbem como-as-d&-r*;r
ligencias.que a lei ordena, afim de serem'dados-! 

à soldada' 7os que, não devendo
ou.nãe_podendo.ter aquella d.estino, ca-.„
recerem, entretanto, dé amparo o pro-
tecção. -. , : '. **_ •;.

- O^ministerio-de estrangeiros-indeferitt...
o requerimento do Sr. Ernesto Gustavo ;
GourtoiSv -- „;...,

I 7-

1

•iá,'*
'"STÜm-A i» r '•íiií--"*Víi''-í ínBíaè/-a'i^

8jWBKf--*«i' ' -,: "¦ 'y''!tii:

Um pobre oreto velho que reside óm
Larangeiras tem- o alcunha de Japoaa
pelo qual não gosta.de ser ?chamado.
Por isso mesmo as crianças e moleques
gòstim de perseguil-o-gritando—OLlia.I
i> Jápõna.I quando elle - pfts^Upela rua.
Assim fizeram' hontfcp» rnâ;ma.;de.Gua^
habara,o velho, enfui:ecí*Ço,ji7*.wípii «ma

_paçlra sobre o. jí*nó'õ ,cue aéslrà o;apo
itfiMàM*.2$^ra enor.: Joao\1.
ferimento nàyCi^

171' ,7 .7.... 7 777.
O Sr. Dr. Carvalho Du^^prS-T

motor publico, requereu inqáeritõ**Sèra| '¦".,.,
di aceusação, que pesa.sóbreoempfégado.*'
do correio Victorino Boté!ho de Oliveira,
de haver violado uiha carta, apôdérándcH-
s". de üm bilhete do Banco Nacional da
I alia, no val.»r de501iras,que descoptou
hu-na casa de c«"mbio desta praça.

O oflicio do director do correio p-o in-
terrogiilorió"ftilo--ao-~accMado~naquel[a~...
repartição serão...remittidos aó Sr. dos-
WibargadÕr cheíe de policia para. base
do inquérito. _,__ .__ 

'_ '"¦""' '

. 0 2" escrivão do jury Barbosa Bran-
dão, foi absolvido pelu juiz- do 8o dis-
tricto criminal dé um* dos processos de
responsabriidado. instaurados por .irre-
gularidadtts-do-âèhviçò a heu.carga..._ 7

. 11.,,  **» I ¦ -¦¦

'"Quéréis poupas» baratissimas?
lile-de preferencia à,,fiop___iar_í|lfaiataria
Estrella do ¦ .BraziJ,...79 é 81, praça da
Constituição.; _X^.r.  . ' .

Foi preso em Hamburgo o professor
Gosfl|icii,..d.enunciailo como auetor das
memórias do rei Frederico .III*- que o
pnncepe de Bisiuarck continua a aceusar
de apocryphas.

Eáftve bastante concorrido o enterro
do ministro inglez era .Montevidéu.

O encouraçado Aquidaba\n,- qué parle
amaiihi),-Tai*f-izer exercícios perto'de
Cabo Fuo e da Ilha Grande.

' 
Admittida a veracidade de tudo isso,

o que parece fácil à vista das-declarações
d is peritoí que hão encontraram signaes
de sevicias no corpo dç Amabile.. o.fado
reduz-so apenas a um caso de loucura
puerperal.

O subdelegado do 2odistríetordo'Sacra-
mento caçou a carteiram. 3,212, perten-
cento ao cocheiro I Manoel Coutinho,
conduetor do caminhão n.40, por ter
ibalroadó o bond rr. 85,:chíÈpag3.-d87 da
companhia Carris Urbanos, na-rua da
Urujfhayana esquina da' de ¦Sete de
Setoinbro. 4. ,. 7

Moléstias 
'd«s* ólhap»

., ívos da Rocha, rua do
de 1 às 3 horas da tardo'.

Dr.
Cíevos.da Rocha, ruado Ouvidorn.8b?m-q Dr.' sübdtdjígâdQ , tomou conheci-" ' '"' *mç'nto do fablo e 

'fez 
lavrar auto de.

O coronel-Dr. Cantuaria e o capitão
Lyrio rondaram hontem as.estações po-
liuiaes.

emprfgailos com o fim de descobril-o.
Até â hora em queescrevemos nada ha
W firmado. * ¦
7 Raul Lopes Cardoso,.filho -do desappa-
recidov-tem tentado debalde encontrar o
seu pai e hontem sahiu a mandado espe*-
ciai destaifvilha um- repórter, qno per-
correu parte da.serra da Bica o imme-
diações.indo ató Jíèarépaguâ imlagaiulrt,
sem conseguir trazer a mai.s»leve orien-
tação sobre o caso^_

—-GoiritnutHh as-pesqukas---—r-—--XT—

almiravel nos ..trabalhos musicaes em
oipos, garrafas e tigellas; esteve sorpre-
iieiiden.e com os seus canários dos quaes
consegue tudo.quanto quer., ir- '...;*

'Achmed Bem-:Ali—o selvagem silen-
cioso, encafuado na camara escura^como
um pliantasma de leg-mdas, muito con-
correu tambem para osuecesso da noite
de honlem. Os seus trabalhos são e,xe
cutados com precisão e limpeza, capazes
de traz-;r.a idéa de um qualquer poder

-sèbreiiatural** '' * -¦ ¦•' ' '"¦ 

A's 11 horas da noite de hontem,..foi";
eso Clementino de SanfAnna por ser
entrado forçando a porta da casa

n. 258 da rua do Hospicio.

Começou hontem ha subdelegacia dp
2^ districto do Sacramento, o inquérito
aberto bor-ordemíò Sr.r -desembargador
çliefe de 

"policia contra'Tedro Ad'i-ene_.
JFoi-ani ouvidas duas testemunhas que"
em ludoso mostraram favoráveis, sendo
tambem interrogado Pedro'.

Sabbado (6) continua o inquento'--sen-
do intimadas mais algumas testemunhas
importantes. ', . > "" -

A' meia hora.depois da meia noito foi
preso Bildomôro_ Pujid, por tentar
aggredir á Dolores Allonsn, moradora à
•rua Sete de Si-temhro n. 138.7

Em seu poder foi encontrado., -um re-
wolver carregido com cinco xapsulas.

'José Pereira da Silva, Francisco José
dí França e^José Gaspar de Alfaia, por
estarem em luta ho largo da S. Fran-
cisco de P^iula, hoje âs 2 1/2 horas da
manhã, foram presos .o recolhidos ao
xadrez da Io estação.

0 Dr. Silva Rabellorsubdelegadodo
1» districto do Sacramento, deu as maia
enérgicas providencias afiin dç se pro-
hibir a-Venda pelas ruas, ile bilhetes dasr
loterias que nào forem auctorisadas-pelo
governo. %*'¦-. 77—•-*-¦ -^

Guilherme Rodrigues Callan foi preso
hontem por ser aceusado dejerfoitourn
ferimento na cabeça de Vicente Ferreira
JHiirqnestepa-jua ilftLuiz de Camões? '7

*'
flagrante.

0 Dian» Cfficial publica, hoje o Jje.sul-rtado do exame de qué foi incumbido o
Sr.^Dr. J. M. da Silva CóUtinho, pelo
Exm. Sr. ministro da agricultura-, sobre;
a reducção das tarifas nas linhas sub-
vencionadas de navegação a vapor.

. Hoje reune-se o"i Supremo Tribunal
de Justiça. , ,

O Conselho Supremo Militar ede Jus-
ü'ça celebrou h"je às 101/2 horas da
mahíiã,;sua sessào ordinária.

Belisario -Antonio de.Monezes foi preso
hontom às 7 1/2 lioras dii noit--, por. estar
em desordem na rua do Regente.

JlAfliC; a,preço! fixos, com gran-
H-UW-íii de reuucçào,girantindii-sé

sua"iegilimidaiíe; na-rua. Primoiro dn

A'slT 1/2, horas da' noite ffi presa,
na rua do General Camara, a conhecida
vagabunda e desordeira Romana Maria
da Conceição, por estar insultando aos
transeuntes.-. .

~- ¦ '^.T-

Rondam- hojéo2° districto do Sacra-
menlo os iiiRpoctores Leopoldido,-*f,j$yt$-
do de Mendonça e Custodio Barró> da
•St^a. * . -1Ê*

Foi ultimamente analysado no Làbo*
ratorio de Hygiene um- ahtiseptico de
Dubose Frères e Subert, dostinado .
conservação de gêneros alímeuticiosj o
ho-guiij encontraram os chimicos grande
quantidade áe*acido borico, pelo que foi
condemnado pela Inspectoria Geral de
Hygiene, é impedido de ser entregue ao
consumo esse produeto", que foi appré-
hendido na Alfândega pelo ür. Carlos de
Vasconcellos. ...

O mesmo Dr. delegado de-hygiene
remetteu tambem -para o Laboratório
amostras de-fruçtas em conserva da im-
portanto fabrÍcav-r-Teyssonean Jme, Bor-
deaux, aliás privilegiala pelo governo
franeer., n nos (jilaps di*sr,ol**rirqr-i qs

I Março n. 12r-Granado-fc.C.

^Ro-ialina Borges foi presa hontem, na
rui dn tí. Joaquim, por «star om desor-

—uknL.

himicos notável quantid -de deaciwsa-
lycilico'- sendo que no vidro de-moran^ps
a analyse revelon enorme proporção
deste ácido, pflir $ue o inspector ge"rál
de hygiene ofliciou ao da Alfândega,,
onde foi feita a delijgencia, para.impedir
a sahida do taes. jfSmsros, considerados
assim altamente nocivos.* e encarregou,
os delegados de_h'ygieitB-do procederem
na forma da lei, em réraç^^àos—jipô-i-
duetos desta natureza e prõcedenciar-
encontrados nas confeitariasf-^rmiizens,
e em geral,casas ondese vendèuirgeneros
ci-mestiveis e em suas respectivas cir-
cumspripções parochiaes. -

•N.



^fl"" ^4-

& -^uaTtarleiTaT-fcS-dB-ÔutubTfr àe~ 1888

A nova republica

CONPSRENCIà REAXlSlDiw 
' 

BM 30 DE
n..TBMBRQ NO TH-ATRO -XUCIHDA

SE-

___

O Sp. José do Patrocínio:.—''-Ofí.laiKoífc/^i^UBfcas^na^priméiras
palavras devem ser de agradecimento ao
auditório, cujo comparecimento neste

. :.recittto,,_m_vi_tafcdás.circums.tanciasque
-/confundiram á noticia da conferência de

fcBõjé, éuraá extraordinária" .prova da
-^coiií3ança-que^lh^é-dada^%s.6r4a-ingra-

tidãónão retribuil-acomum—obrigado.
.Este cumprindo «é^ta tribuna um dos

fc-mais penosos deveres "a 
que já se sub-

metterara homens politicos: comparece
: bella como ura réu 'muitos nãe apoiados)

qúe se justifica, porque infelizmente ein
.nosso páiz ê muito mais diffieil servir ã
liberdade do que ã oligarchiae á pluto-'çracia. 

(apuados; muüt bem.)
!¦:': JDeve dizer com toda a franqueza:' por

. maior que seja o seu respeito ao presente,
... embira acatando, como lhe cumpre, à

. sentença que profira pró ou contra a süa
péssòa, apella pára o futuro. 'Nãu-quer

. -•, pesar a sua consciência na balança da
anusadeoudo ódio; quer que mais tarde,
comparada sua altitude actual oom apas-

._ . sada,.estudadO profuiidãmeiite-o séu pro-'
.8diinentodehi)je,ou8eju8tiíiquep«rante
ahistoria a confiança con» que o povo o
honra, ou seja lavrada por este 4 sen-

..... tença de sua justa condemnação.
. ..sPor.agora está .perfeitamente descan-

oado, porque 
"confia 

absolutamente no,
JUÍZO dÒ pOVO. ,:.--•

3á disse, mas precisa repetir: foi, é e
___seí$fcfcãpübli"eãn"o.". fc .——_.--' Foi republicano, porquB,.para chegai-'àhttu-ilde 

posição em que está collocado,
sr_^^^^^^5^!>doJ.toda:;.a.:;pressão-.:"-*S'o'ctói. "Solítia eútâlJ '(Jü^erá' a !fôeéf3-''sidade 

qua tinha SO povo de respirar— -livremente numa esphera de igualdade ò
fraternidade. .'•-¦—-'--¦ :

fcfcfcE* "republicano, 
porque entende que a

Alnçrioa deve existir pára a ^inerica,...'instituição, põr instituição, sentimento
/ pôr sentimento, 'futuro 

por futuro.
7ffM.uitobtm.) .y

Sei á republicano por uma razão muito
/fcsnnplesrenténde que estarpatria precisa¦;fc;,de Jarga- espheya de liberdade paradesenvolver-se fcq>oia<ío_;,porqu8 as insti-

tuiçôes, corno a natureza, obedecem a
, "lelsTataes, contra as quaes ninguém lení
fcõ-direito de insurgir-se.

fc- r/Do mesmo modo que a sciencia iião
fcíèspeita a religião, a liberdade nao re-"

sp.eita a moharchiá. O que a religião fez
no passadòformandoas almas, formando
-as consciências, fez tambem a monarchia

=-—formaíido-os-paizes, for.maiido as naciú-* fcnal.idades. (Muito bem.).
.Assim como antigamente era precisa a

unidade da fé para pautar a vida, para
l_dar-nos um regimen moral, pára enca-! dear acivilisaçào, era tambem precisoum governo unico que, aproveitando do

todas as forças Sociaes então suffocadas
pelo feudalismo, fosse, por assim dizer,
o centro da irradiação dos direitos de

sciencia e da republica
.Mas, se a natveza não dá.saltos, q§/

povos hão-oi podem dar tam^u^è pfe-___JSis___sujé_t__!r_fi_J^avo%5^do-diiw
da_ liherjl.ade aléfôfcfcêítas.e infalliveis,
so«péna de ágíísenlaV-se com a mascara*JÍiTlifeví-^^:b 

què ainda ó tyrannia.
.(Muito bem.! ¦'Ã. 

propaganda que se está. fazendo
om nossa terra, hão é.scnãô um carnaval
demiçrático. (Apoiadoúyihuíto bem.)

. JNâó Sequer,fundar a republica; o
que so qiiér fundar é o socialismo agri-
cola. (Muito bem.) L^ià-n^sè todos esses

_Hiainípstos,„£U.GâtÍJzSÒ.,., .all.ejulAm.etitu_.ft».
gritos^3eiôrdeiiados-que- partem do-in-
ttíi-ior,..o . forniar-se-ha a .convicção de
que' ò intuito dos novos republicanos

-íiSõj-senão -ohrigar4odas -íis-elâssesfcfcdo
Estado a contribúirém "para a lavoura.
(Apoiados.)!  

""'-•--.¦ . ,
O hoinem^jue é mais respeitado pela

propjganda. actual, o honiem que é, poi-..;,assim dizer; o fecho de todas as inspi-
r.içòes- e d,e. todas as idéas dessa propa-
ganda^á QfiSr. Qiiinlíno-Bocayiiva.

Este rjayjílhoirí), tendo tradições re-
publicanas, carrega com maior respon-
s.ibilidade. Proclamado principe da iui-
prensa; S.S. com certeza não quer quea sua coria seja feita dos applauso»

56

eça de:queiroz

rii, T.i.
&eguii(lò volmiie

)*>

• Conl o seu phapiu na mão, pisando
familiarmente aquelle corredor intimo,
surprénchdèhdo" detalhes da. vida -.do-

^mestiça, Carlos sentia como a alegria*d$uma 
posse.- Por uma porta meio aberta

pòüde entrever üma banheira, e ao lado
aepehfcdurados grandes roupões turcos'de
banho. Adiante, sobre a "mesa, estavam
alinhadas, ,e como deseijÈcaixotudasvr.e-'centemente, 

garrafas d'aguas mineraes
dç Saint-tjalinier e-de Vais.Elle deduzia

JÇtgp destas cousas tàò siuipjes, tão ba-
fcriaès, evidencias de vida delicada. .
fcfcfcMeíaüio cóireu' uni reposteiro de linho
cru, felrO entrar num quarto otaro e
fresco: Ò ahiffçii encontrar apobro miss
Sarah num léitòsiiiho de ferro, sentada,
comum laço*de seda azul ao pescoço,
e os bandos, tão fisos^tijo ac&inailps pela
escova, cumo sm fossV-saiiTÍHfífím üo-
mingo—para^ a capella presbyter/ana.
fila mesinlia de cabeceira os seus jornaesinglezes estavam esqfupulosaiuento do-
bradoSjjuiitodejiimc..pü com duas* beilas
rosas; e.ludo nooiiifrto resplandecia de
severo an*3nj«ínlS'le' os retratos da fa-
milia «ar* de Inglaterra, expostos aobie
a.tuiiina de itíintarquecolina a coinmoda,
até,às suasfcrjiotiíiiis bem eudraxadns:-
clai^iiícad&tfrperJiladas numa prateleira
do pinho. :

Apenas Carlos se sentou,éllu immèuia-

inconscientes das turbas, mas .da irra-
diação viva das suas idóas e do seu
merecimento. E' por isto que o orador,
discípulo insubordiuado, chama a coutas
o seu mestre.

O Sr. Quintino.-Bocayuva ha" dias
escreve artigos em prol da lavo.lira. Quem
lê a déscripçào desta, feita porS. S.,con-
funde o espirito d° republicano com o
do negreiro que se .lamenta. Se o Sr.
Andrade Figueira escrevesse'editoriaes
para O Pais, escrerel-os-liiacoma mesma
orientação de idias, com as mesmas
vistas ?___-._. .1 _  ' 

O Sr. Quintino Bacayúvá é o chefe
do-socialismo-agricola.- Seja-elle ouvido.-

Referindo se aos fazendeiros,diz S. S::
«Uos auxílios' financeiros, com os

quaes se pretendeu 
'soecorrer a lavoura,

ja se pôde agora formar juizo~s"égiii-o,:ã
vistaNJos resultados que vão sendo co-
nhecidas e communicados ém' cartas
angustiosas a muitos dos nossos homens
puliUcos..-..

« Elles JFòram,rcomo tinham de ser,
inefficazes para permittir aos .lavrádoivs
a organisaçáo do novo regimen de trá-
balho e particularmente para coin aquel-
les qué jà'Se acuavam óberàdós por. di-
_yid.a_s\_tae8_auxilios forapi absu.lutauiehte
negativos. ¦ - :; 

'
« Entregues aos seus recursos indivi-"düáes 

que boje são nullos para a grandemaioria dos lavradores, sem dinheira,
sem credito, sem braços, sem-confiança
em: si próprios-e quasi desesperados,
èlles se encontram impotentes para to-
marem qualquer- iniciativa e exhaustos
de çoíagein o de recursos ; não pôde á
sua situação ser mais deplorável do queé nem maisrassustadora sob o ponto dé
vista da própria renda publica,, para a
qualera~e é a provincia" do- Rio- de Ja.
neiro a.melhor contribuinte.»

JJsu_vqz:—Más tiveram tempo de st
•orevAnir. (AptwdosJ.'. .... 

' 
,^.vT-1-1 ..*|í-':*'Vi ¦¦ ,;', -1 -.-.*»-AV. ..-*w>-0.aB.JosiJ do Patrocínio' diz-que o

aparte dá syutheticaiuénte a re-posta.
Com que direito vemá lavoura recla-

mar do Estado sacriíiuíos éin fayordella?
A lavoura o explorou- criminosamente
desde 1S31 a 1883 (apoiados); a Jlavourametféu mão improba nas rendas 

*do;l_s-
tado durante mais de meio século.(Apoia-
.(ios/. Não ó o orador quem falia ; ã a
istoria. ... *- - - . '
Em 1831 foi abolido otriiiico, o que

quer dizer : todo o homem que vindo de
Africa,*entrava nfcstè paiz, era livro por
l_e_i, liyrç por direito^ [apoiados], uui,a vez
qúe a:_"n_atu.re7J.a_e,_afcfcmQrãLiiavi,aiii:SÍdü
supprimidas pelas tradições dos tempos
coloiiiaas. ber livre s ter direilo a sala-
rio, e trabalhar mediante recompensa, é
trocar o esforço de cada dia pelãfcõspiffc
rança de paz no futuro,detranqiiílliiliiile
na velhice, de instrucção paráa.faniiikAd.i pureza para o coração, de aperíeictíii-
ciento para todos os suntiméutús;^ ,'para
todas as idéas ; eis o qué é.suf fivre.. !

E o que;fez a lavoura?/ Reduziu o
homem livre â escravid,á.ir,'isto ô, tove
durante 50-anti^vtrabalhadores sem
pagar^lhes salai-io. (A,oíados.) Ora,
uma industriíi que vive sem pagar sá-
lario.qujjjífgo' á regra gera|..e còmniuin

, . , .. de tçnias as industrias ; uma instituiçãotodos os:cidad$os. A jnonai chia, comoa, a^ ho iim de 50 annos de' exploraêãoreligião,-fez o seu tempo;., o futuro 6 daVoriminosa,' .durante os quaus dominou
. tuda1 a- vi^v nacional, durante os quaesos- seus membros foram: inspectores dé

quarieiraOjSulídelègados^delegadoSjCoín-
Titaiidaiites-e-ollioiaesfcd*-guardi»-naeiomr1—
deputados provinciaes c geraes, se-
nadorés do, império, mai. do que isto —
furam ,0 cerco permanente do rei fc— ;
Jepdis de ,50 annos de regalias, depois
de tèr trazidy debaixo dos pós o liiiado
duraiite tailtp leYnpo, diz 110 tim : « Não

ftenho braços, nâo lenho fortuna, náo
lenho credito, uão,mereço confiança, »
esta instituição 'pôde vir reclamar. (Io
l.slado' ainda mais sacrificios, ou.itiites,
.novas subvenções ? _ ' . . ' 

__-VozEs:^-*INâo ! -
1 .Uma vóz :— Pude padir um lógar no

asylo-do br. Ferreira Vianna: (MuitoÚtiiirY-r—^——- '-¦^i^1.„! .. - ¦
O Sn. José' no Pathocinio pergunta

qual a-razão porque a lavoura,'sêgundVi
allega,. hão tem braços ? E'.unia allega-
çàõ-indigna.

A m^ssa r retirada do traba lho — ex-
escravos « ingênuos — pôde ser edcn-
lada-no máximo em uni milhão e poucos;indivíduos;, é, portaiitorüuiiiuia, cnm-
parada com a pupulaçiro total dp [)iiz.

Computada esta em dczin lliòis, onde
eslão a o que fazer,» os outros tí miliiòés
e táitto? Quer a laróura/faze.r crer 1 que

no interior só existia o senhor e o es-
cravo? ' fc . .

Não; existia tambem e existe ainda
uma massa chamada — aggregados -—,-
detr.abálhadoresiivres mais escravisados
do que os' escravos, porque soffriam a
escravidão da consciência. (Apoiados;¦muito bem.)
...-Efccomo- procedia a lavoura com esses
aggrègados? Fazia de alguns a victima
do recrutamento, a carniça da guerra
(upoiadus); con_vor-tia_outr.os em capangas-
eleitoraes (apoiados); e o resto ficava
send(j_com/>0'irei (riso), ficava_sendo. a
gentesitiada, p .bre geíFle quejiâo plantasenão o necessário para comer durante o
anno e que pede ás águas como aos ares
de Deus, aoa peixes; a ás aves,'a alimen-
lação de cada dia' e com pouco sé con-
lenta, por nàp>ter podido concorrer com
a maldicta inslitüiçío, 'fcújo fctriibalha
era explorado sein salário? é, que tinha
de ir morrendo aos poucos, ella qaenunca viveu. :

' 
Quem é o responsável, pelo eslado do

iulerior senão a lavoura? Quem é que
grita com ; orgulho, como uin- senhor
feudal dessa mesma província : « Posso
viajar um dii*. inteiro em cainiiiho do
ferro:para dentro:.dás minhas.proprie-
,dades ?» Quem é o responsável," s-enão a.
lavoura, do estado em que' ella se acha?

Porque nâo tém .brados? Porque fez
concurrencia. Como a fez? Pela. grande
propriedade, pela instituição que man-.
tev'e-e apoiou .-fc " ~

""'' Quãlé a cifra que jà absorveuda acção
essa palavra ? As nossas estradas de'fer-
ro estão pelo quádruplo,.quintupló ou
mesmo sextuplo, devido á lavoura.
Compare-sé, por exemplo, o rendiiííantò
da linha férrea de Pedro IL np trecho
que vem de Santa.Cruz ao Campo cjm
o que vai da_Sap^p,emba á Barra do Pi-
rahy,ever-s_.--háa grande diUerença.,

/ Naquelle.-Ph.de.^^ensidftdAfcdjjfcjk^.ula-'
çáo, onde ha perraiita dò traÊalho siófâz
a Cada momento, onde o- mercado eslá ã"
mão, onde' o>consumo nãò precisa de"despézãj a reiida é.extraordinária,, as-
sombrossi, de maneira tal que,-.qli,indoum ministro audacioso, querendo, enga-
nar ao povo, veiu dizer que erá pre-
ciso acabar com o serviço dos subúrbios,
os algarismos fallaram eloqüente mente
confundindo-o; néstècásojâ nâo há ínais
parallelo possivel,- porque, a estrada de
ferrofccoméçá desde então a atravessar o
deserto; de uuláTãiçénda. á Outra ha le-
guas de terras dosaproVôitada-S, rP "ífiôr-
cado ficà.distaiite,'ji_pi'òduççíi^fcencareCe
na razão directa do freto, o custeio por-isto niesmo-se-terhirtftítw-diiítcíl,' por-
que quanto in.ajà diffieil é, a exportação,
quantof.i4isibr cuidado exigem os gêue-i'oy,t'aíito maior éa despeza, porque tanto¦ííiaioré a catella que se deve ter para quéolla; não absorva o produclo do-tra-
balho. ' -' r

Mas quem é o responsável, por essa
eslrada.-atravessando o deserto ? E'o Es-
tiuLuf?; .Sào os que trabalham diária-
uieiité, os que comem,o pão de cada
dia7"amassáudo-o com o suor do rosto ?
Nao; é a lavoura, só a lavoura, que ainda
quer/manter a grande propriedade, que
quer viver comu gráudepropÍhietaria,que
quei* conservar-se çuzeraua, que quer
loniar eterno neste 

"paiz 
o Jéudalisiifo".

li. eiilão o Sr. Quiittinp_-Bo.Cíyuva, o
chefe espiritual da prüpagaud<JT'*do,' so-
cialismo aghcola,?veiii p.eilir que sejam*-dadaF^subreiiçòes á lavoura, inclusive
braço^.!'

LíjJía-cri^Dwwnrris-Ji.-jtv «c Ais

declarou que não linha ninla. F.ia a
senhora, tâo' boa, 'tão cautctòi.a, que a¦fõrçarafca inelter-se 

"nafccanTã 
."'. ifc [gria,1U erá um dcsgo.-.lo ver-st alli "eicfcya,

iiititil,.agora qüe-Madame éa.tava iãi íó,
numa casa -sem jardimr-Uiule- havia íí
menina de bViocar \ Quem liai-i.i iie
sahir com ella? Ali-"! lira uma pijsííb
.para Madame.J.'... fcfc
- Carlos--coiis.o.lava-a, tománjo-ifiò „-|illlso. "Depois,' 

quando, eile se. i-igiieÚ
jíãrà a auscullai-,.a pobre- miss c.jljiiir-íe
ioda de um rubor alllicio, ajiL-it.iod.,
.liiais áfcroupá rcòiiVrã o peito, ipitriaidi-
saber se era absolutamente neccs.-viiyo,..
31111, decerto, era necessário... Adiou-
ihé o pulmão direito um pouco l(;mádo ;-1, emquaiito a agasalhava, fez-llin ,ll»u-
mas perguntas sobre a sua família. í*lla
contou que era de York, lillfa deum
clergymon, e tinha quatorze irmãos :.os-
rapazes estavam-na Nova Zelândia, e
todos eram de uma robustez dealhlelas.
lillir salina a mais fraca; tanto, que o
pai, vendo que ellá aos "dezesete• annos'
ptsawt só oito arrobas, ensinou-llíi: logo
lulim, dfstiiiaudo-a.para goveriiaute.

Em todo o caso^ dizia Carlos, linivoa
houvera na sua familia doelieas dc.
peito? Ella sorriu. ÜI) 1 tiuifea I A
mama ainda vivia. O papá, jíi muito-
velho, morrera dò-couce defc-iiuia égpa;-,- Carlos, .110 entantOjjá de pé, cnmij
chapéu ha mão, continuavai oüsçrval-a,
lellectiiido. Então, de repente, sem iiii-
uvo, ella eulerneceu-se, o.s seus oítio^'
peijuéiiiiios eiiiiévoaram-se "de

tim
nha

ente, com
na face,

duas
éWE

ruseias ue vergo-
frouxos dc' tosse

. agua. ív
quando ouviu que eram precisos lauto.-,
.iffasalhos, que teria de estar alli n-i
quarto ainda quinze dias, perturbou-se
mais, duas lagiiuiasiuhas UÍiiÜas quasilhe fugiram das^ pestanas. Carlos .tei-
.ninou por llip atagar pãternaliiiente a
mão.

t- Oh! Titnnk yowsir t murmurou ella.
commovida de.iodo; ^ .

- ,âÓiLa__CSH;'4 vfiu encoiijrai- .Marií
Eitiiáid,^ seiiíada juntada mesa, .-iii-.ni*
jaadüiranios/Coiii uma-jjrant!(M.e>ta de
íloroifcpuibada ã<j íaiiòfc muna caileiraá-e
o regaçó choip 4ufccrav-ja; Uina: béila

Mas nãivbaja illusão a, respeito dana-:
tureza^os braços que S S. pede; N-óa
leinoS obrigiçào de dar bru; is â.lavoura,
porque a agiieiilluraé a íiaie dá ! nação
(upoiadus); mas é' preciso dar braços â
lavoura dando ao mesmo tempo te/ra
para esses braços (appoiàdos); é preciso
pjantaro braço para que elle se radique,
eiifrondesçíTe ll-Tesça..
-•^Uma-voz-:—-O—ideal-do» colono—é~a-
posse da terra.' •_. -

• U Sr.. .José no Pathocinio ,:— Possuir
a-terraj-eiscrpi-ob roiiiãTdivIiÍTr^õTrãiífò
á gta-ide propriedade ò o começo'dk so-
lu^ao desejada o-ncçessaria. (Apoiados.)

U Sr. Qi|intino l.ócayuva nào quer o
braço autônomo, nào quer o braçc vivaz,
iiâo quer ,"b braço livre, não ; quer'o
braço atarrachado à velha instituição
agrícola, quer o briiçu amarrado ou aoiir-
rantado ao féüdalismo territorial.. .0
orador o diz, porque S. S.-len^a fria
coragem 'de escrevero;seguinte a respeito
dos libertos... , ¦-; ¦ .'

0 fcn.-JoÃo Clafp :—E' doloroso isso I

reslea ^orsóiT^^léridjdJfcSna-e^íèl.raj vi-'iha-morrur-lhe 
aos p.éfcá.';. eiNinicli.e, den

tada alli, íeluzia coino so fosse feiia-ile
lios de prata.-Na rua, sob às janellas,
um -y realejo iatocaiid", na. alegria da"lúiilã 

manha de sol, a valsa da Madame
Ánijot. 1'elo andar de cima tinham re-
começado as correrias cfiTcrianças brin-
oando-.;"* — «-^

Então ? exclamou ella, voltando-se
logo, com unrmólho de cravos na mão.'

CarlòS tranquiliisou-a. A.pobre mis.»
Sarah tinha uma bronchite ligeira, com
pouca febre. Em todo Oíéàso necessi-
tava resguardo, toda a cautela...

Certamente 1 li ha de tomar algum"
i'emedio,"iiàó é verdade ? -

AtiTÒuiogo o resto dos cravos do re-
{-aço para o cesto, foi abrir. Jima secrer
tariasinha dc pau preto çoHtcada eiitre

¦ as janellas. Ella'mesmo árraujoiro papel
para elle receitar,metleu um bico novo ua^.
para penna. Estes cuidados perturbavam
Carlos cpmo caricias. 

^
—Uh minha senhora !...murmurava

elle, uu. lapii baslãfc...^-.—.- _ fc a§'
Quando se':s,enlou, qs squs olhos de^

oiorarain-se com uma curiosidade ejiter-'
nocida nesses objectos familiares ondü
pousava a doçura dás máos delia -í-Vum-
«neto de agâlha s«bre um velho livro
de" comas," uma faci -de marfim com
moitogramnia dê prata ao lado de umá
taçasiuha de Saxe cheia de. estampilhas;
e em tudo hâyia a ordem clara que tà-j
bem condizia com Ò:stííi puro perfil. N.i
rqa o re.alejõ .calara-sej^pB!* cuna do tecto
jà!- nãorcavallavarii as criãiiças.Ii, em-
quant*escrevia de vagar,Carios sentiã-a
abafar sobre a, esteira o som dos seus
passos, mover os seus visos mais de
leve. ,'' 

'"¦"'
Qoe bonitas flores V. lix. tem,

minha .-enhora !-, disse elle, voltando a
cabeça, emqumio- ia scejundo ^ütra-tn'-A "¦ I" tamj.ití! a ívcc.iti.:

- .De pé,juuti do. çontail;:!* àivilio, oü-ie
pousava um vaso amarello il.i l.ndía, 'i|!i».
airaoja. foi Tfcí.seui "volta dft du »s 'r<?3Úl.

-" — Dâ-. fro.eiiii, ám$ ella. fcila.-)^B
ginei quo era- Lisboa havia maisíi'

O S.n. José np Pathocinio:—Precisa
dizfl-o, porque, apezar de ter o dia-, de'
hoje ainanhfíCTdr/tàobeífo e táolimpido,
apezar do nosso brilhante sol haver en-
trado porsua alina como uma missa
cheia dos cheirosos inceilsors do templo,
sentiu essa alma mergulhar-se nova-
mente em sombras ao ler o. artigo do Sr.
Quintino'Bocayuva : asfcjettras pot-un*
processo mysterioso juntiram-se, efc.nàò
viu senão indelével b irrão sobra a vida
do-um-gr-ande-wkdàth—(-iluUr- bemr\r
proltng;idns applausos.)'
, «Us trabalhadores,..diz. o Sr.—Quin-
tino, não se localisam permanentemente,
IvagUtíiam de uiháfcãòútrã "propriedade 

;"
estnnceíiím temporariamente, mas nâo
se fixam.,.»

Que grande perigo! Cs conduetores
de bonds andam decompanhiaem com-
panhia, mas nem por isso a gente pode
que elles sejam obrigados a ficar escravos
em uma só e npi-ezi. [Ililardade )« ... a própria pontualidade no pá-
gamento dò salário não é uma garantiadepermanenciapara elles. «

Mas o orador liào.ent-mda o Sn. Quin-tino .Bocayuva 1 Se o fazendeiro nã» tem
dinheiro, como póde.Jiaverpon.tualivlãde
no-pagamento do salário? Y/liso; muito
bem; applausts.) Ou, elles têm dinheiro
ou não tèm:'se lèm é pagam o.salário,
como se allega que nào tèm? A vérdadts
é que elles tôm dinheiro, mas queremrcontiiiuar' no' bello regabofe, no diolce
far nienle do trabalho do liberto sem
pagar:lha salário' (i.pplansos:) ¦ .

«Os immigrantes, particularmente o.s
italianos, seutem-se naturalmente at-
trajados pela provincia de. S-,Paulo,
para onde os chamam as relações ou a
esperança da convi.vencia_CQm:um.grande,
numero de seus compatriotas, além da
remuneração maior com que.se lhes
acena por parte dns pmductores ricos
ou.dflse.inbaracHdos. oufcnrqpujíadò.s.pelâ
pújáritH'férttna'r/ilèvdas'^*_spaulis!^^^^^^

A provincia'dò Rio dé Janeiro, que,hão tem vintém, na phrase dóSF,' Qiuh-tino Bicayuva ; a província-do Rio de
Janeiro que foi dirigida pela-sabedoriadó Sr. Paulino de-Souza, úm sábio de
meia tigalla ^ma^-qaie-aca-b^u-d^Hki-ftnt

ceSíano' para levautar,ci>m > um homem
de. bein, a cabeça entre os seus irmãos,
para 

-construir umi morada mais alta,
mesmo naquelle_ Iogar em que, tudo sé
niveila, na campa muda a triste da
morte.

Para isto é que se emigra.
Põde-se dizer que se avalia o valor

deum povo pela forçaqiiéélré^désdòbTa"
na emigração: Sente-se quea Handa
hada.veiicêri sente-se qüe ella ha 'de

-dirminar-trlTt jlsterrapipezar d a—m i seri a
que a 'corróe, pela razão niuito simples
ds qüe o emigrante irlãndezTfcõ irlãifdêz
americano, é tàò grande, iáo.„intfi.l_lig.ejite,fc
tão astucioso, tão atilado, que e.le é sem
duvida o melhor, dos jornaleiros, o me-,
lhor dos commerciantes, o inelliòr dos-
banqueiros, o melhor dos. industriaes,

j%jMlbiQr.-_dos agricultores dos Estados,
DuiÜosfc (Muito bem). Assim ó que se
mede iim povo: é pelo que elle faz com
a emigração.

Vô-se que essa Italia nova,reconstruida
pelo rei gálanl'uomo é" pela" 

'bravura
ndimita daquelle soldado que vem ve

tir .'ofprimeiro timão dé flanella vermelha,
ao,.'Sopro dos terriveis.'painpeiros>.d.if
nosso bello sul; aquella Italia de M iziniz,
de Ca.our, de Magliani e de S.eUa;
aquella Italia-extraúrdiuaria qúè resur-
gidado meio" de todas as misérias, ali-
ra-so atravez tia. humanidade semeando
çolqúias e fazendo do seu orçamento o
assombro dos orçamentos actuaes,- ha de
vivei* ápézar de tudo,iapezir de todos,
porqú| o italiano élabirioso e econo-
mico.'Elle começa, por assim dizer,
acordando a fortuna com • o bater com-
passado do. sou ingiro, elle., vai açor-
dando a natureza brazileira com o tilintar
do_ fejrciiiho__iia._caçarula,. depois^...vai
crescendo, chamá-se riiascate, dono de
armarinho,grande negociaiiti»,banqueiro,
emprezario deiiavegãção,"è" pòr essa faiiíã
múltipla, vibrante, sonora e ridenté,(vai
íSÉtiúlo da''' pròyinciwd»'»; Pa'Uio í-tfíirt
assoTnbro ifo meio do Brazil. /itfutíoftíin;"applausos). .-¦'.-¦"

!'l/

pantaiias com aquelles que nelle confiai'
ram friso)., sabia mudo, sábio .iíiysterioso,-
sábio deiitaa sabedm-.ia.fânéxcepcional-,
mente sábia que a-maitr sábio do mundo
nunca njfícebeii que elle era sábio ^»u/í'obfí^ "friso) 

; a provincia doRio da Ja-
neiro reclama, da de.S.Pauió os imnii-
Çranli5S-italianns;-Poi*i|ue?-|)iz-ellã-r«-liu
iião tfenho dinheiro, S. Padlo o tem ; eu
preciso de trabalhadores, S. Paulo tam-
bem precisa delles ; quem tem dinheiro,
paga salaíios,'mas eu .que nãd>" tenho
dinjieiro não os posso pagar: I go n
italiano deve vir trabalhar para mim.»
(MM?. ¦'

E' umaloRica tãoespecial e tão siibtil
que não se pôde apprehènder os seus
deíiheamentos. <-- ¦ -- ;'

U qué ha de fazer o italiano1? Phis acre-
dita o socialismo agricola que aquelles
filhos da Italia tào grandes, quaes-.quer'que sej*m as ¦ posições da v,ida
em que^e.colloqiiem, qué aquéllas^al-
mas rendrthadás como a nárte dòcoiiti-í
neute ém qüe «les se acham: situados,
almas que vivem muito mais ^0 que as
outras,1- porque vivem pelo jjresenlo a
vivempelo pa3sado,,.porgue,tè.m, dentro
desitiésileo sussucto dò Firam aléfca
inspnlçàO permanente • das sçius poetas
geiliàés éà„s seúVmúsicos melodiosos;
pois acredjta.qs^ci-alismOagricola qiie o
italiano liavia de abaiidònar á bella Ita
lia, pobre," porém muito bella, como
àq mulheres da Siciliaque, ainda depés
descalços é am mangas dft camisa,affrcil-
• am ao. major pneta pela rigeza dos
séús seios, pela nitidez • de seus traços,
pelas varridas; ondulações, da sua carne
f.irmosa de sua-.-negra-cabelleira; pois

™-.c,i'.9.diJ.a.j?;^.dalismü..„agi*icüla,-qim_í';
italiano lia^a de 

"'abandonar 
aqiiell 1

terra que, cofifc,i'.ineT_o. verso de Hora-
cio,-tem_poeira_dpurada,_para-_vir_aqui
ao Brazil, tão longe, 'pondo o oceano de
permeio entre os seus corações i-osile
séüsparentes a . amigos, trabalhar do
graça para os fazendeiros arrebentados
doMicuco e suas circumvisinhanças. ? L'
(Muito bem : prolongiid-is applausos).

Não. Jâ dizia Michelet—quem emigra1
busca terra.—Tedo homem quesabe do
togar fcem çine~mora-pai*'rfói'flrda"-"pTit"ria'
vai lá buscar o pedaço de terra a qué tom
direito dentro da pr.opria terra; vai buscar
lâ. fora pelo sacrificio de cada dia. pólji
conquista de cada hora,Sê dinheirp n•'
.tiiiuirwujúiãii!

flores.' Nào ha-nada que se-compareâs
llores de Franca.^?; Pois nâo é verdade?

lillo nào-rrftspoiideu^logofcrêsqueci^õfc^ã
olhar para^ellafc-punsaudo ua-nô^ljrà^de
Jl_C.ar__aIJi eternamente naq.n.èjl^,sa)a_de
repyvernielho, cheia.de claridade h cheia
de silencio, aveí-a pòr folhas yerdeso-iií
torno de pés de,rosai

-^fcEin" Cintra ha lindas flores, mnr-
murou por iim. jp

— Oii, Cintra é um encanto! disse
éllii-, sem èrgíieifcoS olhos dò'seii*ráinp,
Vale a pena vir a Portugal sô.por caü>a
de Cintra. fc
. Nesse momento, o reposteiro'de vd(i.'.
esvoacou, e'Rosa e.ntrou dc dentro, cor-

seü cesto de flores.
lfosa começava jâ aísomr, o seíi ros-

tosinho cobrja-se-.dé uijfei'1inda còi*. E
assim, toda ieMÜf).. e.-ne^?ò"como uma
andorinha, tinufruím encanto raro, com
o seu doce mimo de fôrma, a sua graça
ligeira, os seus grandes' olhos .cjieiôs
de azul, eum ruboi-sinho de inu%jàr na
face Quando Carlos so adiantoú^Wm)
a máo estendida pa>a renovar o antigo
conlTeCTiUéiTírT— éílàítirBueu-se-na-poirta-
dos ,pis, estendeu-lhtrvivamehte:a bo-
quinha, fresca como um totâo do. rosa.
Carlos ousou apèiiás 'toca.r-l]ie dè' leve
na testa. . fc  '-"¦- *.,

Depois quiz apertar a mão à suá velha
amiga Cri-cri. E então,' do repente,
Rosa recòrdou-se do que a trouxera alli
acorrer.'

— E' o rnbéTil.e-chambrp, nianiài !
não posso-a-irliar. o rcbe-de-í-hipilire-, il*.
Cri-crí,..'. Ainda o não'pude vestir...
I)iafffc.iwbe5 onde ò t\ue eslk a vi<b--,{--
ctramb*'? "'

—• Vejam e-íta desarranjadja ! mur-

fc

(Continua.)

de umaTpeha sem iiomep^ esse pobre
^'esherdado — ò indio, Ü

A Morte de Tupy rs apresenta o poeta
hèròicõ,.forte é glorioso ; 

* 
bem quo. sè

não ouça o armistrohdo, orügidobaílicor.
dãs inubias, uóm. se 'veja o reniijií).^
mortífero das flechas, nessa pugna da
alnia, nessa jgeleja sentimental do - cò-:'¦!
rãçãõha tanto de herpico,que a diflicúl-fc/T
dade está em saber—se máis"valent&-e fci
cruel é ô tempo, da batalha^ se'inais
doloroso e mortal é.o tem'jjB da~saadáde.fcfc

: Menos heróica seria" 
'essá'òííd'd'arté

se fcfapyr appar.ecesüe retesaiíti&^Ãrcn,'fc:
ou-brandindo a lança áfreute das.líoçd|síy.
guerreiras,daqüé Ver-sé o,tHú.mpíiíadòr**..
íiunca domado, humilde, á^hora do cre-
pusciilo, só, armadoTxomo pára comba-"fc-
ter a pnpria tristeza, ir-s» de roldão em
ro|dâo, de raargein' em margem, van- fc

poesias
O velho chefe estaca—volve os olhos

iiiteiTogidoi*es,persci-uta o silencio,mede
á densidào da matta e a plenitude imfi—
nita-do céu- e desce silencioso, pejas
anfractuosas penhas,q,uaiido no azul salta
uma estrella, outra depois a outra alé
que qt.i.Vutí,? -. .-.
........,...-.% ncéú de lado a lado

Foi-cumo um cofre de pero as coalhado».
De pô.então, apoiado ao arco, o guer-

reiro passeia o olhap pelo horisonte,
soiula o. abysmo, circumvaga a vista,
attende e encontra asoiedáde ern .toda a
parte, 

'a ruina, a desolação, e longe,- ãi-
vejuido no negrume da noite, a taba do
estrangeiro. *,

Elle é o ultimo da raça dos bárbaros
— ninguém mais da.géraçao dos-homen-.
còr de bronze, atravessa os .caminhos,
nem uma itiubia s_a',> nem -um tifeap.
avulta, nem üm bo.réretine... e
« Ego valle/do céu, dò rio, da montanba,
De tudo que o cerçjiva, ao ffiêáíug^enipo, es-

Jtfanha,Rouca, extremo, rompeu a mesma vez:
.¦ ' V '¦  

_._fcr.l*r Iluda
Toda a raça dos teus : Só tu és. vivo ainda '
Tapyr !Tapyr ÍTapyr! morre tamlieni com'

;¦'¦;;', eííai,
^€PÍhdiò;òtive-cirfino:á--vòz--dãrnã^

ií súbito, - correndo o derradeiro olhar
pela-te.iira"natálí-pelo-seu-berço""fcvérd"é7
paio asylo em que vivera' a mocidade
toda, seguiu e cpiiwelíe a noite lenta ca-
mii.ihou. •' '¦/£

Tudo tranquillo^em torno—- águas..»
céu, fiithás e ramariá. '¦'
"""Tapyr 

pòz-se de pé no topo do monte.
Em torno .ámmudeceu o. que borb rf-
nhava ainda — o sol morreu, ¦ sem um
gemido e...

•N?»r
murava a mãi olhando-a com um sorriso
lento e tériiò. Se Çri-ori tam unia com-
Tnõpa particular, o seu "g|írdãfcvé.itido"s7
iiâo ,su lhe deviam perdel:as, ço.usás;-.-
^sfcMo-^v_érd4de,_Sr-_C'irlo8 da ílaia ?

Elle^iinda-coui. a j»ua rôcfc-ita ná* uiào,
sorria tan.bemu|tein ISiter nada, tod"ó"ím
enternecimeni" daquella intiiiiidade em
qn'* Sõ seútiàpéirelrar clòce-.iieute.'

A pequena-eii^o veiu euc .star^le à
jnài, r. çando-se<j)flb seu,J)raço, com
Xlma vr*inhalanguida, lentatt! de iiíiuio:— Anda, iliie... Nâo sejas má ..''
Anda. ...Onde está o robe-du-chuViibr. ?•
Bize.... ; ¦...'..'

Levemente, com a ponta dos d(fcddÍ?
Aíarta Eduarda arranjo(i-lhé o pequirendo, vestida da*jy)ranco,..com jgyiia , _ a

sinhas do séde pTela, uma onda nlgra mllo laço de soda branca qde lhe prendia
de cabellp a bateÈ^Hia_ as costas, é'trt|r-("'?';a.l1'0 o cabello;- .Depois ficou maii
zendo aò collo'ff%ua grartde-lioneca. Á'o
fcver Carlos parou" bruscamente, coqlí'S
bellos olhos niuito ,aberl<jjt|fe,para elle,
toçíá encantada, èfcíapertandò..- mais nõs
bíàÇos Cri-çri que vinha.gm"qa'piisu.

— Nào 'conhecesJ 
perguntou-lhe a

màij indo sentar-se outra vez diante do

'seria
.'-—'Eslá bem, estáguieta..ifcTu sabes

que não sòui'<e(r:t!m_!.<r.ito dos arránjis
da Gri-cri. De«&£ér* mais ordem...
Vai perguntara, ^%wfcfcE-Rosrfob^tól&fogp, Sén'a tambem,
C(iinpMn}e|itauú%.|§^earlos ao-passar,
comuniárzrnh^ôntpiril: -
w=fclBonjour,ffl^jijíéur....

-— E' encantadora 1 murmurou elle'.
.A mãi- sorriu. Tinha acabado-de

conipòr qüse;i ramo de cravos-; —e
iiniuudiatftieute altendéu a Carlos; que
pousara»;, receita sobre a mesa, e sem
sç".apressar, insUllando-se numa poi-trona, lhe foi fatiando da dieta que devia
lér miss Sarah, das colheres dé xarope;
ile-codeit!<r--qne-se~Ihe~Tleviam dar de
tres ein. tres horas... ,

— Pobre Sarah ! dizia ella. E 6 cu-
rioso, não é verdade ? Veiu coin o pre-sentimento, qhasi "com a certeza, queliavia de ááoécer«m Portugal. fcfc ^
,-^-Eiítâo v\yn a detestar Portugal?

fc —Ulil tem-lhe jà horror! Acha muito
calor, por toda a parte, maus. clieiros, e
!,'ente tiediondK„.* Tem medo de s'ér
insultada na rijas,.'. Emfim á^nfelicjs-
sima, e.sia ardendo pór se ir emborif...

Carlos ria daqucllas autipat
xoiiias.-D* "reato em limita

iss sarboa mi

ias sa-
cousas a

ah tinha foívez razão...

;« inesperado, um ruide
Secco, surdo soou e oc^rpodo (.usrreíro
De súbito rn.lou pelo o-ponhadeiro...
E o silencio outra vez cnliiu.

Nesse momento ¦
Apontara o luarno curvo Qrmamento. »

«Foi assim qüêmorreu Mogghar—Tapyr—Graúna.«

-As PcmtipíiasxompOem-se da armarsór"
noras como esta — aUííiríe do Tapyr —
é uma ubtra valente] trabalhada com-
grande escrúpulo pelo ^artista e que, vi-
brada sobre o coração deixa-o dorido
còminunicáadió â alma afc. mesma, dôr do
velho indio, a inésma ti-isíé"z"á*do*"défra-*
deiro filho de Tupan, tristeza que o poeta
conservou, comprehendeu e tratou, de

\modp talquu a ggritè'ao ler o poenaeto •
seiite-se-tomáda dè-uma-eslfiHiha-agoniâ}^

s

cido pelo abandono, jogar o corpo ho
abysmo,,para nào encontrar 

"mais 
dé-

frmite da v^taji^^a^h^^trangeiro e às._
ruinasida taba iildigena. ,*'"" ".fcfc-

Olavo abre o seu livro com um hym-
no da pátria—a primeira figura que sé'- '

"encontra uo precioso vüIüTifO"fcT"de uin
guerreiro brazilico. • ¦ •-':

Deixando-o-pensa-se encontrar, áo"..
dobrar a pagina um outro mililautc"bar-
baro, "agacliado no -palmeira!, com fc o
arco prompto e... acha-se" o humilde ..fc
poeta das tribus^o rliápsodo das-taliásTrrfc
Guuçalves Dias, logo depois,do índio',.;:
como um b.udiaos pés deum guerreiro
amado, contemplando a morte, do va- .
lente, a ruina do-poderoso, para es- '
cutãr a alma que foge e tirar estrophes do fc
coração paradojiàfá animar os.corações
que nascem. .;' fcfc,...

Depois Guerreira— a mulher vicíò» fcfc
riu3a,f-jrtutdecoi;poiü)tigo e nüjbreqomo.
o de PaíTos, andaríéguro, e aspeatisé-.-
vero lembrando * a- amazona da outra fc
idade, a passeiar armada, com a làiiça fc
aohpmbroe.Q capacete â fronte, fon- ?
dandl-o campo das guerreiras de peitos fc
bfancos e-coraç'ô»srcaladoii:.——-:——fc'' ':'

A um grande,, homem.-!§ uina conce-.
pçào delicada ef tri» como um punhal de '

Jüxo.—11a ^Punoplia^éjUma. jaiiiLaofclildQfci.
das. armas dô combate, como a que se
segU.efc;_ j4vsésí aide- líero, —¦—-!-!——'-

O poeta apresenta a velha cidade dos
Césares ãnoilé. Leva-nos áo palácio ini-
perial onde, reclinado iholleinènté o
iinperator descança esticado no toro.

Ancillas cantam, queimam-se perfu-
¦ i mes', escravas dançam,outras .meneiam,

:,éinqWnto ô lascít-o senhor' dedilha 'fca
lyra escondendo a- fronte ardente «hos
alv.os seios" da lubrica Poppéafc,» 

'

fc.*. v__Jy . (Q^nUnÚtti) .¦-*--'

nr,fc^*fcgga
r-JSWi-. Ex,- tem-se dado bem ém

Portugal, mm ha senhora? ¦'¦¦¦'.:''.;. r-fcfc.¦ Ella encol(jèu os hombros, indecisa..
. — Sim. iii'-' Devo dar-me bem.'. ._.£'.:
ormeu paiz. 

'- . " ' .....fc
O seu jjp^jaüJ.--. .:;E___lp què a julgava-

brazileira fcfcfc '¦
— Nio, sou "portugueza. -
E, durante iiftíi iiniiiiento, houve ura

silencio. Ellaííomara de sobre a mesa,
abria lentamente um grande leque íiegro.
pintado ds flôrés vérníelhaS. 1! ¦''.'•.

• Carlos seíitia, sem saber porque, umáfc^

«içura 
nova pehetr_ar-l|ie" no coração, fc-

epois ella fallou dà -.sua.fcviáfwii^quB'
fòrá muito agradável ; ado**a*fá_^dar no
inal* ; tinha sido um encanto àmâuhàdã
chegada a Lisboa, coin, uiuíò^;itóiul-í,er-
retüf q mar todo azul lambem,: PjAifctini
calorzinho de clima doçe^Jtfas áepíòiá,
apenas deSiémbarciídflíg^^&inreía "de-
sagradavelineuto^j^WÍdítóB^cado mal ¦
alojados 110 Centrai. NiMífêffiiiia noile,
assustan-òs uiuRS CÒhfnSyliidigestão:.-
Emsegiiida 110 POítifviérà aquelle de-
sastre...•";< ¦ -Ü!

—i-. Sim, .disse Carlos, o maridjí de;
V. Ex:,na-PVaça Nova...' .,.','""

Ella pareceu surprehendidá. Como
sabia ell'* ?«Lh ! sim,-'sabia de .certo peíòfcfc
Damaso... 

'_ - ¦' • "'
"-%" São muito amigos, cyeio eu.; ._.
Depois de uma leve hesitação,que ella

comprehendeu, Carlos murmurou:
—7 Sim... 0 Damaso var bastante ao;
ji_tn.kl_i_ila... ¥.' de resto-mn-rápa^-que--^

ff '

'Sfc

eu conheço apenas lia mezes
k EiTa abriu'os olhos, pasmada.0 Damaso? Mas élle dissé-mo áut

se conheciam desde pequeninos,' quèeram até parentes...... fcfcfcfe
_ Carlos encôíheu simplesmente os hora»
bros, sorrindo. *í-

. — E'-uma bella ipaütf.. E se isso'
o faz f||fó !... ,y ' T. .
..Elta^ijri iu tambtm., encolhendo ts>-<',

bem lífeii-irinen^ oi ÍKftíi.brf»-?.-!^^. -
t*4& V,\.,, minha SiTfii.ÕrV'

niiou. lq$ro Çaflô-i não yu-rcifimais do^Jama^òf cumo ãch Lisfc
—'—=i: : (Uonttinu.
'¦;\fc# %"fc-

•:

fjç:
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Õuarta-feíra 3 4e Outubro de IS

$ Stmílrvárius
(A PAULA RET)

.—Abre.todasas .j.nellas,.filha.:Djixá

3ue 
eu. morra sentindo o aroma delicioso

as rosas. .'"¦-"'
Al Deixa que en parta olhando a lua, a
Iam pada i\as "miiíbas-TinitesrTmiTanticasr

Abre Idas as janellas 1 Abre toilas
as poMas—quero vèr á rioite pela der-
radeira-Vèz—

í-f?? m vtt i' * ^"ijy^JAT^TTTir?

¦-.r~:
Í_S_j5!?!333P

È~pé'ná' que 
'os.-pássaros 

estejam re-
cojhidos. EVpenà^ui o luar ] torporise

..Ç^jPiílhQS.JA noite é mais .egoísta, do
que o dia —suffocá todos os encantos-páfaque 

só.brillift-a ostrellá: Abre toda»
. as j-tn«||as,>iilha.,Eu quero ver o túmulo,
.do sol plaulado.de ljri>>s 

"luminosos 
com

a' cíiròa' fuiíébre de prata e o cruzeiro
de estrellas. ¦•.'...'...#.-. . ¦

Ãb>étodas as janélfa^ Olha.
..E.Albanp. o: vioimíbUi sentindo fu-

gir-jhe ávida, sént.u-se no leito, èm-
t,u« ito fí. irtencia abViá dè parem par
jan,e:|,as_e pi.rtasi-dand.o entrada.fiNwícaâ ..„.,„...,., ,.,.„...
S^S^ew^^J^l^^^^^^-^i
, branda

10:000!'fcréala

inimca-I

Noite para sonhos. -
.2,1$!!Íítuuio,.céU tranquillo sem a mais

tênue; iriusseline dé nuvens, estrellas aos
milhenos e uWvariaçàó contihuí e sua-
TÍssituá de froridesf .levemente agitadas
pela.bri.sa volauttk • -¦-.'.

rrfíi) leit9r-^ano^.,rca-g^Tá^sem-custo
toda a pay.-ágem, atravez a claridade
opajina. Longe-avu|tava, óndeaudo, uiírá-
Wújtâiçio àe: copas escuras, abafando_o!

•&or.üioiiUíL subindo pelas encostas,—des--cendo. 
pelos yalles, debruçando-se aos

akfsm/s e.trinsfigurándo-sè i distancia,

¦Itíi- íffmprá, mâdreperòladá pela lua
quieta. -. :

:0k ,PereriTO borburinho murmurava no
.¦¦/cainpopi-ecilhido. As arvores trocavam
Ç,í se._c/'-av>3 apaix'.nados dè fronde,afroride,
y && flores Jusabotoavam 

"sem 
pudor na

... noite marisa V.tregando-se,Cf)movirgHiis
z. noivas, ao betjo fecunda 'do 

astro no-
.: 

"TStürno«- 
todo o campo estava impre-':'^gnailo A; umsehraalismo. cheiroso....-— -"Vida" rias e-.rnliasj - nos" esUmes, nos

,;¦'• pisltllos. jias antherás ; vida nos ramo*,.
.,- nos tronco», nas- raízes, .no âmago dás---érvorese:ilmninando--6T"poBma"3ileircT'Kfr
x_d0:_traballio^--8iibterranèqr-uin—confnsrr
¦.''"8uspjyar:de des^broch i'nentos,-''"liyineiieu•; canta li p >r tqdas' as boccas-olentes—

Al:desde ,i violeta, escondida entre as gly-
| cinas, .balbucjaiidò'timidam.t.rite com os
.."Tiblis fóxVs,- até ò lielíantho, saudoso
.. d > sol, derrubado nüm galho, a.cintar

icoiu a. sua b ;eca de ouro o coro matri-
^!Mu___»J_.líl_.____ 

'

B itões piib:>vcervt"s namorayãirrãFês^"
% tfeH/ás, lyriós na piiberdade brincavam-.: de noivos; CTá\ os exhauridos doririiáíii
!fv cerra(|os-,e, ghímlKS n.sas-passadas des-

. piam-se das ' 
peíaíàs dftíxand i-as cahir

::cpm;o orvaihoejnnc-indo a terra de um-. . turbilhão inodoro de saudades do tempo
: .do aroma^-petalas da Velhice, cabellos
,'.: brinçíis .das flores, sem viço, sem"côV,

8ein delicadeza, sem-cheiro.'.'',-.: Estrellas apaixonadas voavam.de um
cant-ii-pará. butro~fKinças gemiailrt e os

^Í4'.,9?'-Í,as :«suieraldlnas = alco^s^dar
mimosas guizalhavam co^nos-ityros invi-

. ..siveis, ajegraódo ruidosamente a noite' creadora e^ -isenta bicchanal da'flores
ÍLiqiiA-ejilaiiguecia.m ieci-ferndo i.o seio o
¦: germen -f-cundante da visitação da l$n.---. Os jfog s dps;>caSaes 'distantes, luziaoi
, ^tjbiameiile eutrèiás grandes, arvores,1
^r-cítiiTO^-va-gilamás^eriôrmsâ-pnusatios-iio^

ramos; .-¦.-.'• p; .. '¦* *¦•- %
H imens que Voltavam do serviço atra-

~vôiisávam-iis, cai.ni'-ih'i8 ao- som de can-"-j^.ias-pro-^i^
; â^l^45^j.arj^)ino_. uma òercpitse auió--

^rfcav, casandtv-se bem com a mansuetudc*:
serena da noile calada.

||r 
-Albano" sorri».- Era para deliciar

-aquelle rúmorconfuso que vinha da ria-'. "tureza, aquelle pereniial sussurro que.A..enchia, toda. a soledade como o segredo-^-ops-noivos, dilos com a voz tremula, na
: hora nliniBÍíl das.effusôes.

... \'\ Oscae^f^ui} lailravam'nos sili-fs lon-
Á-jinqnos nàõ coristipulàmllesfa7.:-r n IráVi-
Ltqúill|dade da noite — davam inn leve
í"iBncáót v â »ymph«iHar émpníniram-lhe

ryj, umatnstezasuave. t>
O.niugido dos.fboÍ8'e delong* em longe- o marisorbalar;d(>scarneiros,Criiconiaiii

,, para afeita espoiisaliciado campo^a»
^ Como qiie em todos o\ irieanürúWer-
ttes:b goso pairava. ::*

As vozes, bem qué diflererife3, pare-¦via nt traduzir ò mesmo agraitecimorito,-
<Ç»;-mys'tiriosaprotee.tora dòs thalám -s,:a
V: boa e santa sejneadorà dopolleiiía di''-
Secreta.confidente dos aniiuaes 'famora-

r.-g^iípSi: „ 
';...'.'.*; 

. i' •' ••

p Albano, com a almá;num sorriso, agra-
IfrdeCíã a festa derradeira-que a noita lhe
_|f-çflei«cia. '-'".'.

; .A terra germinava. Aten-aqne ia re-
Ji,;ceb-|-> preparava-se' para as ^rándes
tíy5xplosòets de Jyrins, de .violetas, dè rosas
feejleboKam. As arvores cãrita>am dy-
,Athir.-i«ibos e,m f.ntes, a.s f.mles tris,
í.:tai.ina8, níssa noite maravilhosa 

"pare-

^;C{?m ensaiar .epithalaiíiios, vendo ai lua
^ abri rolhes* Wásv a^ias em uimbos de
g[-prata.alvi'nlíentês,* como nelambõs ba-¦..-¦ radisiacs. ¦^^^ z--u "¦ -
7. Albano^ &à8Jcf4A&i(%$ti:'j, r'.
àivííH :rté..ci,i1_j!!|;. nèr .1 .ítíitõ!vái mãos
iforuzadas e .acaMfjjfcb uxi;-/escond>»iid >
Ipâsiligrimas ,no%raçâ'>, vmeditava.' De
grjquándo eui quando os-seus olhos mei-
MS$> 'Tgni am -se pira: o pai qiiftrànclaTa
y.jafll cto, ?biacejando desesper^riièhte
s.;;€ípm>.se nadasse para a mortç. -"'
ík'._Oihava-o trisleriiènte e, p.a>.aA|ue elle
; nãó lhe. visse às lagrimas, baixava de
: novo o rosto."f. -— H •rtéoçiaí.';""
Ai — Men pai ? I,

; ~ Dá-nie o vjqjino.
:;.. A moça óíhou-o hesitante mas, habi-—luada-i^ijjeiliencia foi a um canto dacasa e-tom-.n.a CaixT(IõrTiistrnmento-"

aonn-a, tirou oharmnnj0?o stralivarius' 
ggptreg>u-o ao moribundo, qnequasi aextinguir-se, tinha os olhos presas na

Bque .rolava silenciosamente pelo céu<s<mio uma; salva de prata entornando es-tr-ellai pela noito^l^.

^ Ouve, -disfe^Slbfino, apertanifo oviolino Cintra.o peito — onve.Hortéirtífe-
m^m,Hi«:.i matnu-.iie.. líu v..u nariir.wRí
MmmZ^rky tenho. (.) ,,„« „ ii»,

(f^racau aoibcu-talento .....Ja vaj.fÂ

.que me Cobriram .não podem salvar-rte
rio desamparo. ~

Tudo isso i nada..
Eu vou uartir—Jego-te o^meu violino.

Tudo que lia de uiugestoso em musica,
passou por elle, miiíh.i lillu. Eu con-
segui prender nas cordas do meu instru-
mento todas as harmonias sonhadas.
Adeus .1 Eu vou co:n á noite. Toma o
violino, ô o teu legado. ;._. 

" 
. 

'»

E abrindo desmedidamente a bocca
sor-v*u-uma-guffialaJÍB_iiojjif^lie entrou
pela garganta com um ruído dèTmaaís^
òlrõn, irias_Corim_Jüorteiiciaj_^ii^esse.
tomar-lhe 0 instrumento das mãos tre-
mulas, o inoribuiido .oppoz^-sè:

— Espera .'...espera.... eu quero dei-
xar iuitih'áliria dentro delle— esperap
ouve; <¦ luve—guando ti verés.foinp toca^q.
quaiidòTe vires isolada,'íoca-yj quandote se i tires sernanimo, -toca-o, ..-.chama,
por (ninha'aliná...' toca-o —.& expirou-
coinjísoliios na formosa noil» <Fo violino
collado aos.írtbios num beijj final de
amante apaixonado~tjGõntiYiüa7J}

3 <le OffCtjBiiíií^

Felicito ao Sr. Jorgu. da.Cruz Paiva
e ã sua esposa, pelo feliz anniversario
de seu interessante filhinlio.

•»"!• 'Um 
sobrinho.

~?
Coelho NErrd.-

Durante 22dias.do.mez próximo"findo

Üm'__Qomji-econstitainte -
: Nápoles, X de^Oútubro de 1886.

Srs. Spott & Bowue.— Tenho expe-
cimentado, a fí.nufíáodc Scott e tenho
visto, que as crianças e os adultos a to-
siaííirCiía aa*isf>u3i.lidadodo,;.queo oleo-
simples de. ligado de. bacalhao. A sua
acção_;therapeutica, maiiifestarse.. múj-,
niente nas crianças que soffrerii déiriorà"
no processo de ossilicaçào, como jiá-
queilas nas quaes a dun tição faz-se es-
perar e as nutras cujas suturas do craneo
*ào~_Birt33"8iir5e soldar; ~~

Eu a administro com utilidade em
ditos casos, até nos. mezes de verão e na
natal ôpoçâ-as oriaúças tem-a bem di"
gendo-e-loléFadof

por 633 leituras, que consultaram 796
obras, »eiidó snbrè :

Thtíologia -l'7i Jurisprudência 20, scien-
cias é artes^23, bèifas lettras 186, his-:

.toria, geographia, viagens, ele. 168, jor-
naes,;,revistas, mappas, eiicyclupedias,
etc , 177. ' ¦. "'_ ¦-• ----- .

Nas línguas: portugueza 409, fran-
cézaT320',' italiana 27, liespanlnU 14,!
latina12, ingleza 9, allema 2, tupy 3.

Falleceu hònlpitfa^oiteAmabiiiLeqn-
tini.

;vÇ|a;se^da ,éíjí^:^P«l03; .ptwmer.
nores. 

'": 
,•":-. "'' ..''''

Cav. DríLeonzio Çappaiiblli.
Largò*_»errantiíiá aChiajaii. í

'Jii ——ii  ¦
(5

IDITMS

Theatro lyrieo
. A commissão dU imprensa

obteve da Sn.a. 5íurS,oi'i «an-
t^Pjliojejro-o-UTjrhuiiiio7» -dos

«aiagiieuoícs.n

-a . parte do ;pãgêããi~ seri»

cantado, pela Syáe SScj-nai*-

nlotiã. "^rS"'"'

. Ii', poia, de esperas" <i«e a

noiie de boje seja uni

ti'iumphò* ~~7 .

•^>W^A%j»

DÍÂK10 D|S lAM^'

. CAMARA DÜci DEFUIADOS
SESSÃO EM.3,I)E OUXUBllO' ,

¦' Presidência do Sr.r barào de Luceàa
Ao meio dia foi âbêrlá á sessão, sendo

lida e-approvada-d—dcta-djT-sçsãaxjide'
nontem."

O Sr.- Io secretario leu o expediente..
O Sr. 11 .di-igj-Sd.va u.i^, quci.o rçqiip-

limeiiiy i^Ue iui apresen ii.iu peioiuin-a
deputado da pruyiilcia do . hiuhy foi
íüiaüo pur ler um liitíiiíbfü Ja õ.p'jiõ»Vçài_i:
pe.üido a palavra.
^______ui^poucuJeii!po tciâ db entrai--
em onieui uu diÃHãi créurtõ^iKrniTiiiTS^
lêfió Utí estrangeiro», e ülirudiif eolara
enlào as urdon^'uo iiobredep-íiudo autur
'do-requttWnieitloí'pars--U^am'"esta"Tira='
feria.'" 

';---.-• - ' ¦ '1 ___.___.„

. ,0 SfT. Coelho. Uodngiius desde já
ppiití a paUyrc» ua discu^oà >.
' '0 

ar. idosos Miran.ia p<:.de pira queSeja'- noineado pára a cuiunn^aao de ma-
nulu e queria ..ouirufiiicoi^iro, visto
esUrauaunití o Sr.' Juvwício Ue Aguiar.

fJJoi, presideuie iiuineia para substi-
luil-uoísr,. Sunauo deSuuiia.

X» ar. Llias Chaves trau ue negócios
rektivus a província de S.fuulu. . r~

—'[Çontmúa na & cdiçàtf.A

R^.SdeOutub.otkttA-Ssf*í^08 Pe11103 de visT^

O mercado abriulllnue. e enm as tax-ns dn•íl sMre Lunclri-s*ef1i,u, uhsouiu !'____,_. o aícorrespolideiitessubrtí usòuir.K-i, luxas essas'
.quesubornaram geraesuuriud sus üuiioüsí.' Ás taxas' 1) fias a ulferta suo a seguiiuest

Luiidits ííili, iW 'f..
lMrizandiv 3òu, a:-l". *
H.imuurau au-ffjv <jii, «7.-
Ilullit JU[V 3j,,itt 3j..
Puttugái j d|v 1j!H-*j.i.
New-iurk o UivlsiOi)^

".'CAPE'-.'

ílegrairima expedido pela Associação
iiniieici.il para Nuva-Sfollc, ejii 3de

pulijíbio du 1688.
U.C manliã:

Existência totali...._.:.',....
huliadas no dia 

. » em Sanlos.
Embarque^ yara.vo's 

-Estados
UuidtiSi -...':._.'. ih%k>.2..

Embarques para a Eur%m.
Estaijo do merCadí
Premis: os mesmps..

2S7.000
10. OlJO
10.00J

2.000
Üriiiej em alta.

_ t jmimM»
.Camisarla sei» ri vai-(a- pri*méira ria capital do império), afSité.»!

onde se enooiitta tí ihãior sortimoi^c-
mjlhor qualidade e preços mais cirae
niojos, í no largo de $. Francisco do
Paula n 1. .,

A* Faceira. — Feitios o vestidos
multo baratos; na rua do Gonçalves Dias
»y 15 A. - >>

ct(>s doentes d» estornado.

.. a vn i;iisw|-|g:
ijuaçãei-tlti-^
Equõ -

O-; rmuis trntlnphoi
io fuj___ilv.il, luja

no
éra

;is
s-míi cõrSSJ

me jogaram aos pés, as llores db» | guape n. 29

radical è rápida pelrlíiuajeni, rua da
Uruguayana n. 30, das 1*2 âs 3 lioras;

Moveis, cólchnariae ornamentação.
Rua da Alfândega 31'. •  '

Soíieitndor e itiariii-idor.
—JTirtiidio ifM- Ita Nui,e*í.'in- e.-icri-
ptorio iía rua Priinnièo A,- Março n. tó,
í"'lir.-iiio 00'ltí ú eiicoutraiiiV tõTlos os dias
¦jt."-_s:-.!.-_s U) ^ a u ,,-y^i. i-,.,;_, 7*11,-

¦¦'• r raa dã V^eoijíè •!« SEiran-

Faculdade de Direito de
S. Paulo

¦¦¦ .'""

De ordem do [llm. e Eim. Sr."c«nsé-
lheiro director, Dr. Augusto de Padua
iFleurj,'-faço publico que, em cumpri-
:iifbuto dõ"" aviso- n. 3i-767rde"27"ilõsfer
mez, acha-se aberta^iiesta secretaria,"peln 

praso de quatro mezés, a contar da
'dSfeãiSipí^eRte ^}4al,tfm'te.'l'a»'-aS'dias
úteis, a inscijipjjão p^ara o" concurso ao
jijgar de professor s^b^MtuUrdei.çheto-!
,çic.a, depliilosppl^ia, de historia '.e.-geo-i

grii^hia dii curs- >jde jirBparatõriosíinpe-í'xos.a 
tíst;iíf_iculd.ade.' Anis candidatos in-

.cumlie prc.var: Io, a qualidade de cida-
dàrí-brazileiro ; 2o, maioridade legal ;•3*, moráliilade, p ir m>'io de attestados
dos p^rqijhps e de foilia-corrida-nos lo--
gares - «mie houverem' i;«,s i vl Vi 1 rirtíTIrãilTl ê"
os últimos cinco aniios; u 4J, capíonlaile
.pr<i|i.ásiiili)»l.— ¦
¦—Secretaria da -Faculdade de Dir«ito de
S.Paiilo,' 31 deL Agosto de 1888.—O
secretario, AliUrfi ITieis Aguiar. _

aiinisterio da" suçrieuUtara.

:DIUECTOm.l D.VS OBRAS PUBLICAS' 
'¦:'"

F.dit"l de concurreneiá para o servicod?
transporte de. passageiros e¦¦mercadoria*
entre .a cidade de Porto •ilegre e ns

èjtiáqõex da inçirgmn do T qn'try.0_Es-
trada de Ferro" de Porto Alegre a Üru-
guayuna. ' ... .J 

"JJ

Pe ordem du^S. Ex.',"ó"."Sr. ministro,
recebem-se nesta directonae no escri-
ptorio. do director engeiiheiro-çhefiida
estrada de ferro cie Port> Al.igre a Ca-
ceguy, propostas alé à 1 hora da tarde
dodra.3l de Dezembro do corrente anno,
para o coutiacto do serviço erij.trafego:
rccipr(.co çom aqüolla^Bstrada do"t'ra:is-
porte de. passàgeirosài-e-,, mtircadnríits
èntrèa cidade dé^PòrtiAlègreeá estação
da margem de IVquiry e vice-veisa,
ob as-seguintes condições: 

"

Ô e(np.rezario estabele 'erá e ínontara
à «uacnsta o sètii outras giráiitias. aléií)
das estipuladas neste edital-, um serviço
regular de transporte .te pAs-sagoiros e
nlexçadorias^eii^re a cidado-de Poi to
Alegra e'V estação daifiai-içf-iírdõ Taquary,
por inei i de embarcações -a vapor, com
üs._aücummodaçàes-e.^.pp;iiiiiltius.iiectis--
sarios. - ¦ ¦•¦ J'-jÊi'¦ ¦
zzSn a . " m

0s vapores só poderão entrar em :s«r-
viço depois do t'xaiiiinai,los'~|ii;lo director
da estrada ou p-r pessoa pòr elle desi-
guada para esse fim
-.' . 1IL.
' Deverá cada vapor ter p calado neces-
sario para. fazer as viageiis em .qualquer
estação do anno, e ter accommodàçòes.
convenientes para 50..passageiros, pelo
menos,, e para 50 tonelladas de merca-
dorias.'". ' 

^ A\ .." .
Os passageiros dè'¦£' c!asse. serão

tambem abrigados da chuva .e.sol, em-
boi;« asmccomiiiódaçòes:q'ue'llies forem

j^yirci.onadas sejam inferiores sob

rio o praso de 12 horas para completar
o carregamento de 50 toneladas, e de
3(1 hons para o resto alú 15 i toneladas.
JJe 150 toneladas para cima,o praao serã
regulàüíT-a razão de 12 lioras por 50. to-
neladas.

XII
A nenhuma outra empreza entregará

a administração da estrada as cargas que
do interior receber despachadas directa-
mente para Porto Alegre com freto pago
ou por pagar, até a mesma eidade.-r-yj ---xui'r=r~i ü"z

Compete" à administração dã estrada
arrecadar a importância 

"de 
transporte.

XIV..-.
.. O emprezario é responsável pelas ava-
rias que .soffrefeiif as mercadorias du-
'Èánt*o.tra'ftsport-ífp^U, -m-. •~TíV 

.
._Asxarg.is.recebidas-em-Taquary_com-
destino a Porto Alegre serão entregues
no emprezario mediante recibo lacrado
eui documento apresentado por agente
da estrada. ,

XVI
Tambem lavrará o emprezario recibo

das mercadorias que lh« forem entre-
gues ein Porto Alegre^in de transpor-
tarpara Tãqüary. '

XVII 
O emprezario não poderá entregar si-

não a empregados da estrada as cargas
que transportar de Taquary a Porto
Alegre.; . .'.' '

. •:'-"V"- xviii
As cargas transportadas'para Porto

Alegre e drtspaçhiidas.pela estrada só por
esta poderio ser entr»ígues.- --Xix

Q emprezario por,à ft disposição da
administração da estrada: um armazém
«.trapíclii», em -condições- Conveniientes-
para embarque. edesdmFipqüa descargas
e pas-ageirou, .

O.annazrtm terá' pelo menos espaço g
S^éfétíio^rtt-.oWépot itb us 'K)8 Lv;_fo'-1?f,';-:--'i
ladas e.o'est.ab9leci'mehto em condições
òoininodas, do éscriptorio da agência e
venda du-bilhetes, além de sala de es-•pera 

paraipassageiros.^___.  ...'.(Mgtjfiçhe seri espaçoso e.coberto,
tertcoiliuiodidaiies necessárias para fa-
cilidadpdoeinliíirque de luercailorias e
passageirot. Trainche e armazém serãu
P'U-fíitameiite--tllttiuinailns^â'-ririTte7Tlii^
rante ashóras do s^rviçii.

XX
. 0 horário dos vapores da carreira re-;
gultrsera estabelecido pela administra-
^çàodjHiij Irada;

XXXVI ;
Cada proposta serã acompanhada dè

c^ruliciilo do Tfiesuuro Nacional ou da
lh-souraria dri Ftzendi Ae S.'. Pedro do
Sul; declarando qi!3 o propoiif.nto depo-
sitou como caução prévia a quantia de
2;00Q$. Esta caução se'rã restituida ao__
proponentes, cujas propostas uào forem
aecettas. ,,' ,

XXXVII .
-_-A!s-.proppstas_jliiitarão. os. proponentes
todas .as -informações.,e .desenhos que
forem necessários para se poder_julgar
do systema e qualidade do material que
pretendeí~e'mpregar. ...

XXXVIII

0_.p.ropnnente preferido perderá a eau-
£âo dv qiie traia a condição36. se.dentro
rie oito dias, depois da data em que se
fizer constar.pelo DiárioÓlJxciala accei-
tação da sua proposta, nã'completara
cauçàp definitiva dos 10:000J ou re-
cusaf-se a assignar o contraio.

- XXXIX

•r-As-llropostas serão- apresentadas em
carta fechada até ft 1 h ira da fãrde;dq-
dia 31 d« Dezembro do corrente anno.
nesta-clirectoria e uo éscriptorio do di-
rector da entrada de ferro de Porto Ale-
gre a Uruguayana, e serão abertas na
data referida, oride houverem sido re-
eebidas. x ' ¦ ' .

Direotoria das Obras-Publicas, èm
24 de Agosto de 1888.H-/. Fa Parreiras
Horta.

vindouro,era-todos osilias uteis,do meio-dia-ãr2li'ii-HS da tarde, ne4a repartiçào^A
rua da Harmonia n 62, estará aberta
àJ inscripção para os exames^gBraes de
preparatórios pãrá a inalrieula nos cur-
sos superiores do império, de cotifòr-
midade com o que determina o decre-*
to n. 9047 da 2 de Outubro de 1Ç86.

Inspectoria geral da instrucção prima-
ria e secundaria do município da corte,
24 de Setembro de 188S.— O secreta-
tario, Theophilo das Neves Leão.

XXI
. O.empiezario fica sujeito a uma limita

de lOOjJ [jorli ira de atrazo nu sjillida 6
chegada ilosvapoiB;:.' —:—r- ~

XX1Í
0 emprezario incorrerá na multa de

1$ por tonelada fe por hora. do demma,
alé iida quo ó estipulada na cl.usula 11
para a entrega das.-mercadorias.

XXIll' 0...emprezario è o único responsável
pelas avarias e damnos que possam sof-
frer as cargas desde o seu embarque em
Porto Alegre jiló sua entrega om Tagiiiry
e vice-versa,' devendo, no acto de as
receher, verificar o seu estado e fazer,
em tempo, as reclamaçòesre""reservas
.iípc^ssariàs para sua salvaguarda.

7- 
' 'r " '~ XXIV .-^Sêí 

ddra:ito O JeiupOi do ..contrato, o
emprezario interromper o serviço, pa
gará a multa de um conto de réis (1:000)5)
por dia de iírterinipção.; se esta se pro-
longír por <''ohís tres- dias, ficará o; cou-
trato ipso faclo rescindindo è perdida a'caução de que trata a cláusula 31.

XXV
0 emprezarjo não poderá empregar o

seü material ná zona servida pela es-
trada de ferro de. inod#a fazer-llic cou-

Jürxso.G!.a,.„&ib„p)iua.jle...resCisàQ..deJAlií.
contrato coni perda da quantia cau-_
ciõuaila. • - ; _

' '¦¦'•. xJtvi " .;., ../-..
¦ O emprezario se obriga, durante, ò

ttíinpode seu; contra to, á cüncíuzir. gra-
tuilarriente as malas do correio e os em
pregados da estrada de ferro: ¦..

;-f,| XXVII
O director poderá rescindir o contrato

quando o material do emprezarjio riào
offerecer necessária segurança. 

"A 
fé-;,

scisão do Contrato trará como-conse-
quencia a perda da caução para o em-
prezaria. - 

" '

xxvin
0 bonlrato vigorará por cinco aanos

a contar de 1 de Janeiro de 1890.•'. :i yyy XXIX "»''' «f:
Qualquer multa imposta ao emprezario

será-por-este-sátísfeita deiitro do praso
0 numero dos vapores destinados ao

"^viçq-^o^erèJiifenor-a-trespqí^Tiiio
todoasrdestinarem ao serviço mixto de.-íU-*?''"?^ "iUií' * coiitar da data ein que
mercacorias e passageiros. - lhe for intimada - a decisão definitiva da

V
,. O serviço do mercadorias poderá ser
feito em vapores diversos daquelles que
forem destinados para 

'os 
passageiros.

N,cslé caso, o' seu numero será tal que
para mercadorias não haja menos de
Ires, edo meSmo-inodo para passageiros
nãose conte tambem.numero incnòrque
aqmm.. 

'• 
.

' 
...v'- .:--"- VI .;;" ¦

: As mercadorias p ^leríb ser transpor-
tadas.ma própria énbarCaçàó a vapor ou
euf. outra rebocada por líaviij a vapor.

Vil
A marcha dos vapores que condu-

zirem passageiros náo será infe-
rior a 13 milhas inglezas ou cerca de
21 kilwmt. tros por hora. . A ¦ :.: ¦

VIII v.
• As via^ns para transporle de passa-

geiros .serão diarjas ''• em numero de
duas, sendo ruína 'ilo Porto»'Alegra para
Taquary e outra;^ice-ver»a..Nas mesmas
Condições deve-ser feito o':>_íerviço de
mercadorias. ' ~~'!* ix

Se ajtttóo dcí director da estrada o
serviço assim o exigir, as viagens diárias
serão angmeutadas em numero tempo-
rario ou permanentemente.-"- —-——X—: ¦——

As cargas que da cidade de Porto
mtfQr._A. Jpbim, es|iecialifta,.. curã_•A'egVsddirigirem.*s;estações da linha.

ferrêá serão submeítidas a despacho
pelos empregados desta,qufc arrecadarão
a respectiva importância*; só depois de
despachadas seráa entregues no empre-
zario ò.u seus agentes.;:'",-- 

,xt"
O emprezano obrigã-se a ombarcar as

mercadorias à proporei) quo as forre-
-lieb^ltJO—¦« ^jjH ii j' ••:Z,\"\ |!;'i'''di-.i^T-
Depois" de complefãineiile entregue, -ã

' expedirão dc um dia, terá o èmprexa-\r*'"' '' V' •'

directiiriji_.a..esse respeito. Fmdii est"
praso, será eliadescoiitada da caução.

XXX / ;
A caução será .sempre restabelecida

em seu valor integral, todas as vezes que
fòr desfalcada com as multas a cobrar.
Essa obrigação do emprezario deve ser
satisfeita dentro do praso de cinco dias,
8ob'pena de rescisão de contracto,- coiií
perda de caução.

XXXI
O emprezario depositará na Thseou-r

raria du Fazeiute desta capital," como
Cauçâq par.x garantia do liei cumpri.-,
mínto do contracto, a quantia de dez-
contos de réis (10;00p#) eui moeda cor-
rente ou nm titüK.is daí-divida-;publica.

XXX í ,
-A liquidação das contas do ernprc-

zario com a estrada se fará mensalmente.
XXXIII

*_Qualquer duvida suscitada entre odi-
rector da estrada e o emprezario àcere.a
dã"execução deste contrato será deci
dida pelo ministério-'da agricultura,
CommerciQ e obras publicas e em ul-
tiTSò recurso pelo governo.

XXXIV
A concurreneiá versará sohre os pre-

ços de transporte para mercadorias o
p-ãsSageirosr^stibre-as-vantagens-offer^- antecedência.,JV1 

pratica
cidas para a boaaccommodação dos pas-
sageiros e rapidez de marcha dos va-
pores. ''•¦xxxv ".;-•
--í-As-propostas-meiicionarão os preços
de transpor!^., para cada.uma das duas

-classes tltí passageiros e para cada uma
das nove classes de mercadorias o tres
le ànim^í, classe» ésiábéíecidãs 'p^las
tarifi^af 11 o lll da .estrada de ferro.
U ii'i:{jSjj|i'ri:.';i MidiMil-»-iÍt-s-j^ii»»r-t>»óo-
H il.ioa iiá^i
2$ pomon.
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I comprar uma chácara com gransdeaccomodaçòes e muito lerreno. Quem.» -
tiver, diga- onde deve ser'procurado.

DINHEIRiísob.-ehyppthecas.na.còrfce
a 10 e 12% ko anuo é si-ire-.pro-
priedadas ruraes a 6 •/*» cauções /• des-
contos de letras: na rua iPnmèiro da
Marcon. 37., sobrado, com o Sr. Infante.

MkW a ÀAA.A An Me. A xL. Qy

F»culd:ide rte M«»dieÍHi.a dò
Rio de Janeiro

Inscripção parao concurso! ao logar de
adjunto de anatomia cirurgica, medi-
cina operatoria e apparelhos —.

Por ordom de S. Es. o Sr. eoriWlheira
baião de S. Salvador-de Gani pos,. vice-,
director, faZ-s.è-'publico que á inscripção
para o Concurso aó logar de adjunto o
coleira do anatomia cirurgica, medicina
npeiatoriae. apparellíos estará, aberta.,
nesta secretaria, d^sdea presente—diitá
itéao dia 25 ilo Ontlljjro próximo futuro,
em-que siyâ encerrada ás 3 ho'rás: do
larde.

Serão admittidos os. pretendentès"qiie
esiiv.erom ¦ nas-eondiçòes dos arts. 204,
205 « ÍJOO dos es.tatKt is vigentes e
jijircs ati ti> re in -'sb' pessoalmente ou por
((wciirador, no caso de justo impedi-
mento. - -J'

Picarão «xeliiidosdp concurso na fôrma
dos arts. 272 e 221 dos cjtades estatutos,-,
osicanilidato.s que, no dia do eucerraraet(i.
da inscripção,! nãò apresentarem uma ou
mais"preparações dignas de serem guar-
dadas no museu da Faculdade e aquelles
que não completarem o tempo marcado
para a prova oral.

As provas^são: 1» escripta, 2r-.oral
sobre ponto sorteado em 24 horas de

sobre .penhores do jóias; emprésta-se
na praça da Constituição, n. 6, atô ás
10 horas da noite.

GRATrFIC4^E
apessba que'levar~á_ladeira do^Semi*
nario.n. 1 sobrado, uma colher-de prata

aije 
íoi nerdida hoje' no largo-da Mii

o Bispo. 
: - -

.Ij^rBfMer tra»;, ao osbn. braz6es -de -:
armas eé pertencente á familia Tocantins.

FUMOS
mm wmmMM.
>T - BARBACENA. ESPECIAL EM PACOTES .

. • HtBSVWffA — cia pacutiphos com
lindos-e-diiTe.rentes-chr-otnos, ó melhor-
até hoje'conhecido no mercado.

Completo sorti mérito de. desfiados de
todas as qualidades, picados e em rolo,
encontra-sé em teidas as casas de varejo
e. nos depósitos seguintes ''-*.;

stísísaul» âe Sá.1S9; S!. Clemea-
te -t ti, ||f)il.»rã(j;o; 

'
Lavradio S; t»r«nç>h do

En«renliio..!Vovo' fl8 e ,'
Haddock ILobo SS .A. A 7"

.{EM CAMPOS) 
'

lsá* RÜA FORIWOSÃ -'±«4fc

DEPOSITO GERAL

6fi fioa Sete dé Membro66
• "".'Z\Z ~ 

.ArOOTlT,'El""-'í".~ ~~~'T
:::"

V-,:r

KOI) ? A BAR ATI
«Croisé ou fraque 

'de 
panno prejpj- calça

.. collotc de casemira setita» dft4 30Í a
35). 000. :.'' 

•":;':'• — ¦"*i__:_

Haletots7sacco"de paniíò: de ÍOg, 12S
a" -1.4JJ000. í ..Ai-. ...
.z. m-SüSilos de casèmirã.de 9ft a 12S000. „

Iii tos 3í tõira êcíi agori'ãl^elõg a lôffÕOÕT 
~

.Ritos ditos de alpaca lona, de SS as
f.$000, "•:'

Calças de casemira preta e de còr, de
7fl.al0jí000. ' : •'

Colletes de dita idem? de4$, 5$ e CJIOOO.
Sobretudos de casemira de côr ou panno".

piloto, de, 18$; 20$"ê 25$0Q0. . 
~ •. >

E um graade sortimento dè-roupas
de todas as qualidades que. se vendem
por liquidação. -. 77:\. .:"' 

'¦ i" .i !'¦
ROUAS SOB MEDIDA

E' nesta especialidade üm dos mais an-
tigos e acreditados estabelecimentos da
corte, que se recommenda pela seriedade
e critério na^execuçad das obras de en-
commenda, pela-modicidade d#s. preços"
e pelo deslumbrante íortimento.,que sem-
pre tem, de pannos, casemiras, diagonaes
e brins de todas as qualidades.

iffiRIlADOHkriGÍOJTe

:?>*¦

Q -GUIADO S MAN
ou

0

Secretaria da Faculdade dOIedeicina
do Hio de Janeiro, 26 de' junho de 1888.
—O secretario, Ur- Antônio de Mello
Munis Maia. '*.'Z ¦

p-jileri, porAm, csi?8dor a
nnfelí: — :7s '

35

Inspectoria geral ^e instru
cção priinarta « sffeáinrta-

- ria do municipio da^vte
Exames geraes de prepitniforTtòà ..y^..,

Cojiijt—rOriõrSe^tloSr. invp-cforçêí
r«U i ot^iKHla—i-itjtniWàjtprijii.tiia.. ale-.
ciindaria do municipioda.cíirte,faço pu-
bliico que de 1 a'31 de GWtnd* próximo

Wmi7-' ;.:.i;l__—

YADE-MECÜM ? OS AMADORES
DJ CORRIDAS-

Vende-se nas seguintes casai1:
Praça da AccIamaçabj-Gaféída-istradl'

dc Fgiro. ,
.. Largo do Rocio, Cafédo Imperioi7ij

Largo nde S. Frauçkcp,i_4_jh|j_utãiria
Mamede. '$ '

Riiâ do Ouvidor, Café Brazil. _..
Rua de Uruguayana, ponto dos bonds.
Itua dos Ourives, papelaria Carva-

lhaes. i • .
llua do Ouvidor^Café da íiünrensa. - -

, Becco das Cancellas 4 B, bilhçfes de
lóteíiCL

llua do Riachüelo 336, charutaria. I
..-.ÍLargo.da Carioca 20, Café J^vanpz:'

Largo da Lapa 5, çliaVjifaria.' 
'':' • ".''

Plano Inclinado. -;;j..,:
Rua Mariz e Barros 2 A, charutaria.
Elevador de Pauja Mattos.

!r«i«

V1VUA DE QUWQ, JANVROT. Os
1 iiSilUmais abalisado.3 clínicos desta

capital píescrevera. este impçrtantisSimo
medicamento conio um poderoso e ener-
giço toni.(;n-e-ÍebHfugrv^^flndV-se*-na-
Drogaria «Sanvròt,'rua da Qui-
tanda n. 35 e em S. faplo. rua de
S. Bento n. C6.

wnm -fírã
mente as

d u rosas.
n"l|pWíor-

owuii i i.,-iii uuni»»» suuie osena-
póus de castor, feltro ou. palha, -.è bem
ksíiiii sobre qiialquerpauuoo.it seda, sem
«ueas core? liquein alteradas. Vidro IS-
gfcfiftO&ARia jA-XVRCffrWia- da Qui-'únda n. 35, e em S. Paulo, rua de
S. Bento n. Í6.

r~-r . ' .rr



~r
A"

WA

,,,„.,., DüPUYTREN, appíicada- v.j/i5U7ü_contra a queda dos cabel-
JA8N??nAf Cacia'í0le *fcJÉa DROGARIA•'iAN «ÍROT, rua da Quitanda n. 35 e om»« Paulo, ruade.S Bento a. C6.

Janvrot. Expres-
_..™.„<.Asamente destinadoao toucador das senhoras, pote 1*500 ,*na drogaria JANVROT, rua da Qui-tenda n. 35 e em S. Paulo, rua deS, Bento n. 66,

Quarta-feira 3 áe êutubro ae liàl

€0LD CIÍEA5I

AGUA FLORIDA lente cosmético
para toucador ; garrafa, 1$ e dúzia 10* rna DROGARIA, JANVROT, rua dà
Quitanda n, 35 e em S^. Paulo, rua deS. Bento n. 66. -í-^-,———

.DESlFECTANTEc^o^:res em que existem águas e matériasorgânicas em decomposição; em pó,'.Í-S-^00 rs-: Hmiiilo, litro, lj?, naDROGARIA JANtfROT rua da Òui-tanda n. 35. &*"• • .)

AIli,A7Ii,M'4"'comPosta> Para Per-nllwULMntX fumar, os aposentos e
^ÍíSSS&S^' Pacole V- na DROGARIAJANVROT, rua da. Quitanda n 35 e emo. Pauluj.rua de S. Bento if. 66.

indelével, para marcar roupa
vidro 1$000 ; na DROGARIA
JANVROT, pia da Ou'Cdan. 35 e em S. Paulo,rua de S.Bento n.66.

PJÍ' M!- Ã fi ft íi 7 eiPres3ameiite des--If^VU-annVãl.iM&aü -»u"-touca"dor
' ?^™nías; pTl£^ rs* DROGARIAJANVROT,-rua daOnita^/dà n. 35 e eraS. Paulo,.rua de-S. Btmto n. 66.

LlSTRlMffKT^?
600gommada, vidro

JANVROT,rua da Ouit-uda n
S"; Paulo, rua de S,

rs.; na drogaria
'«uda n. 53 eem

Bonte-m 66.

ÍIIirilATi depevidesde taelancia,
VJiLIlAlA lflahita; na DROGARIA
JANVROT, rua da Quitanda ni 35 eem
S. Paulo, rua de S. Bento n.-66.

"Tf

PASTA DEtYRlfl- , Janviiot. —O.
uso desta pastanão só estabelece a alvura e o. brilho

dòsdentjSjComo impede o apparèciméiitó
dé molestiaüjiixmms-da-r-bocca.. Pote lg;
na DROGARIA JANVROT, rua da Qui-tandaji..35-u-r8m--S^-Paulo,-rua-de-Sào-
Bent» ti. CO. : A '- y

GUIMARÃESM SÂNjSEVí BINO

WÊÊ.

W^Êmb'

¦fe
•wA.

.yy-,.. A,7*
¦-*r&!'

"-—r _^^,.-¦-..-:- ¦¦"¦¦¦•¦*•¦

7*

Concertam-se machinas k
' l»Ae*ftl»na 85ê"de. offiicina da rna detUS-ül S. Tedro n. 147. Trabalhe*
afiançado e preços sem. competidor,-"visto termos um hábil, machinista
Damos aos nossos^reguezes uma cautela
garantindo os trabalhos feitos, em nossa

. .**• 
' .

cada uma machina de pé,SINGER, ,'affiançada ( por
í-KiiíÃ" .-* •'¦• i" '¦.
nma mae-hhutâe mâo,de dois
pospoiitós, fazendo grande

kí trnhalho.

casa";

.35S000
- ¦ •' ¦"!! "SftlfrApPQSv'

" m. 11/vVV

PEDRO 147
/'MFLyiDA JANVROT.

........—,.,.... .Qs,distinetos clínicos
v í-^tà iCàpita^iresweyem cora vantagem
i:;-,-'.jéste rnipoitartíeníêdicamento para com-

„A'Mer as .dyspepsiase moléstias inlesti-
?WÈ& Vidro W?' i»a.DROGARIA-JAN-
|:*mOT, rua ria Quitanda n. 35 é

SrPaulo, rua de S. Bento n. 66.
em

7' Snccessores âelielfão & Baptista ¦'
• Emprestam dinheiro sobre ouroj prata,brilhantes e pedras preciosas, todos os
dias úteis até ás 10 horas da noite.
1 Cr Trarêssãllo Tüeatro AL C

ATRÁZ DA ESÇOLTr^OliTTSCUNIÍA—

jl.. .

Sobretudos de casemira de côr e prilana Onça de. Ouro, rua do Hospicio 168.

UrMnrNI^r camas l-colxeíes Aw Dnr--Itllllfetll-OE-TOieeoBsxino, especialista-— ¦--¦¦—— -¦*.- — — . w — u.-..,, — .,,,,, ,,a|n.i.ioii,-n,ii
nas duenga8 > o Holgo Colxóes sara gelteiro
Ton 8i.lteiia)i|Bue i ii.dunin até-., acabar,
pinicos cem í sem èlla (a t mpi) fioo i süoA-sem.liléa 71, é .71, A um, .U«iní. At*c%a
Ílípípí-K-O vi..-. . 'r •¦*¦*¦ ^.  i

4$ a 10$
Ternos-de7roupa para criança, na rua

do Hospício n. 168. Onça deOnro

.Fraques ou oroisés de panno pretofino, na Onça de Ouro, rua do Hospício
n.468. '

i . '' —
L-.l_ 

'¦•¦—*--¦ ".- 
— ¦

FRANCISCO'DE ALMEIDA COSTA
com pfficina de mármores e deposito de
produetos cerâmicos,- tendo sido -pre-
.miado nas exposjçèes da Academia deBellas-Arte» de 1879, Industrial Nario-há!" de 188'^,:Buenos-Ayres de 1883 eScientifica.dç 1884rencarrçga-s» de todi*e qualquer trabalho concernente ã sua'art» para a côilee províncias.

TRAVESSA DE SJIUKCISCO DE PAULA 3
.-*--'*• RIO D8ÍANBIR0

' 
7" i;;;— h—-——--A ¦ ' ¦_;_-¦ *;..'77:*  ¦ ¦¦rTA^TAi""."TT""

AT^=^.
S» SERIE DA LOTERIA W. «35

' 
fí 7Os premiou d esta, acreditada e mais antiga

DE S. PAULO 1
FAZENDAS S ARMARINHO'A lfredo <&aC

i- * *—._.

Etaearrégam-88 rom «rgénéia de enice-**.
vãos (>nra baplisutlosocaíanieQloià * -.

- 1110 DE JANBIIIO

3$e;4$
Colletes de-casemiraTBretannie^còrna^
rua do Hospício' n. 168 Ouça de Ouro.

Restaurant Rivas
Raa do Romário

das "loterias-provmciaes são pagos .ne?fca. côrtê
pelo„Sr. Alfredo ^^-Wí^é^
d o Carmo^ 5 3, sobrado, das IO ás 3 lioras da
tarde. A.m .... y ¦ •„ -yy-T -a

irrn^io^ flSM^SFlBIflL
0 .thesoureiro, BENTO JOSÉ ALVES PEREI RA.

11'- ". ' ."i" ' —¦¦•¦""¦¦¦—r~ .  * .-:.•. - • yyu, --.•>- ,.,.;,.,<: ¦-.... r,--.-:. yv- ..*.-'¦* r,-* 7 %;-v :*- ---,;:- &:... ,.y ,.... ....-,,'„'-'A' 
' ¦¦ '• '-' ; %^\' ¦"• -¦ "-...'-'¦.¦ .""¦' """ .¦-*- T~

EMULSÃO DE SCOTT

GRATIFICA-SE
com a quantia de cinco mil réis a quem"entregar no baleio da ' id dedo ríio,,u«í
contracto coininercial em duplicata,
perdido nas. latrinas publicai do Largo
de-S. Francisoo de Paula,

-(,-¦•

. ,;> " ":*:

-Calças de casemira de côr e preta, na
rua de-Hospicío n, 138; Onça.de Ouro.

nl-Hff-HI-B-*' A^_H ¦ 11 l\\^£.r* *
*" amaaaWJlmWtlL ^3I-1L2sJa\\1'iii"' Mg ¦

1liHH^*^â'
^*j?* HUtob*_-_5-,y^"v^-B?-----l!----ervTrj¦ãpÉiBtBHpS

Almoço 4U0 rs. com l/2,carrafa p'*^-Vinho 700 rs, 7 ",,'. ,A^
iTãlItãí^tOO^-rs. tíoih ^•gàMífW^»-_'¦¦*. . 7vinbo_700 rs.. ..s:a.-.Aj- *¦

™ONi|,20$!||^_4
;,(pon ÇARTÕBS}.** .!"M|

_-  ' 73A *, -'.-' -'¦¦',".777'"?,
Só no RESTAUIÜNT RÍ^A8ÍM^'estabeleciniento_.Hioíitado--cbá|

JuxtLe-CümQdidadeSj-tendo-fl!
cozinha como chefe o celeber- 7

;_±_rimo _e COfíhêciIJõ^-Pãnõií^ãT."^'^
Promptidão, asseio e écíffiÔtDia %

SRA PARTLCUUB PARA «krtW^

23HBA DlílBlflIllt1#r-í - -'..-
Entre p hei co dns Canceilas élràa ide Uarc»
¦- J. ]VE. ]Ri^ÍQà6í£;"^

dè OLEO PURO
—DE—

FIGADO DE BACALHAO
COM-

HYPOPHOSPHITOS
DE CAL E SOPA,

21zo agradável ao paladar.'ysomo o leite.

O grande remedio para a curti
radical da TÍSICA, ESCEOFULA,
AMHIA, KACHITIS, DE-
BÍLtbADE EM GERAL e todas"
as enfermidades consumptivaa,
tanto nas crianças como nos
adultos, a

Nennumfmedicamehtojí-até hoja
descoberto, cura as- moléstias do
peito ô yias respiratórias, ou res-
tabelecé òs débeis*; õs'anêmicos e
os escrofúlosós com tanta rapidea
como a Emulsão de Scott.

A venda vas piwsipaes hotioas t
drogarias,

SABÃO RUSSO
~~Marayilhosa"e8sencià 

prãpfádá po
-77 - • é&jmé Paradeda!-^ -

VFMtOVADA íELA EXMA. JUNTA DB HÍG1KHB
PUBLICA DA CÔBTE

Innnmeros certificados de médicos di»-
tinctos.e dé:7pessoas de todo o crittrio
attestam e preconisamo SAfiAORUfaLO*
para curar r  Ar,---* -j. , 777 .-'.

jEspinhas y-.-iiDores rheuasaricaa
Queimaduras
Sevralgias
Contusões
DaTthro*
límpingeni»
Pannòs -
Caspas

Dórés de cabeia
Ferimentos "*
Sardas ,
Chagas" "'
Ilugas

Erupções eutaneas e mordeduras de
. ínsectosvenenosos, etc., eto."~~"
A-nnica e a melhor ÀGüiii DE TOI-LEITE, reunindo em si todas ás pro-pnedades das mais afamadas,
yjénde-se em todas as drqgarias,pbár-

maèláí;* lojas de perfumarias.

3$500
.Paletots de alpaca lona na rtla dó Hos-

piciõ irjS.- Onça de eüi-o.:1 •.#!*¦•• •¦ -.,¦' ¦ . ¦ - ¦- :' ' '

QUE 0 GRANDE EMPÓRIO-VENDA-

;süv'

Um terno de casemira de còr. , . -,,-.-.-. „.
, Um dita de pannn preto sedan . . A . ~rn-
Um dito de casemira cambraia ; . .--.'. yy
Um frack, calça e"colíète de-panno preto sedan
Um ditpídem idem de casemira de côr. . .
Croisé, calça ecolleteCde pann« prelo ,. . .

. Calças de casemira de còr 6g, 7)J, 8$. Pjf.e . .
Colletes de fualâo dè linhó superiorT5S e 7 -.
Paletot de palha de seda. '!"!."" . . . 7.*! .Meia duziáae camisas superiores- ,-A~~ . .-Colletes de brim branco puro linho '.-...-Ceroulas de alcodâo trançado. . . .''"''.""'"'.'
Paletots de Pfc^ preto á^lOíl.lI)?, 13^ e. .Um sobretudirsob medida .- -1 .-,.:.-.-

É ENCRUE, BAS...

•20#000
• 21*000.

15$00ü
30gOÓÓ'
32J0U0,
35g000' 10)5000

7 6^000-.-¦í-4»000
•140)!8

: 0003
flOofiO

^100440
. 18^000

; O queha de nielliqa? neste
artigo encoiitra-se por preços ino-

âficos na loj a de cera e chá 7-=

7 CAUTO BA RUA DE «OHÇfLVtS DIAS "'

PRIMEIRA CASA N]EbTE MMO Id

DEL
da "-A-Ifandéara 3-3 •' ÜUa «.«, xx^auuog

Capilal realisado". r.T.'Í............,........... -3 000:OOOSOÚÓ
Fundo do restrva . .7..  —TA7T.~ "7-ÍÕO;O0Oí!00O

Desciuita billietas dn thesnuro, letras dos-bancos e da praça, 'empresta sobcauçào e/eíTedua oulras* operações bancarias. ¦_ • .
Abre conta corrente de movimento, sendo a pirimaira entrada, no mínimo dè
Itectbe dinheiro a premio e paga-*- ^w- 7' 

'•¦,-¦• .

w

Em conta coffente.de movimento.'.Pnr letras-:-
A 3 mezes."
De 4 a 6 mrzes.,.'. .¦¦ 7 .,
De 7n 9 mezes....,._,
De 10 a 12 mezes. ...............• Sellu por conta do banco.

»yyi"

• •,••••*• « fi

-¥*%
__. \ __¦- 1

EXTEMÂTO1WITT ex po S tç ã o
5)>noo

.12)500.0
Um paletot dé alpaca lona A-. ... . .-.'. . . '.- ...Calçjr*» collete de brim branco . . ¦*. . . .-¦;*,. . , . .¦

--Uma infinidade de roupas brancas por qualquer preço.
% As officinas da .grande -alfaiataria "estão a cargo do Sr. Maia, eontrarnestresVantajosamente conhecido nesta capital, pelo gosto e elegância com que curta assuas especialidades de roupas sob medida.
Ap-#•*«.-¦ • -- .'-',-'.'-"-'.
J 

•'-Vípq»" ao GRANDE EMPÓRIO, que encontraíèis não só o gosto como tambem afranqueza "de nígocíar. ¦ [ •—

BOR! E BARATO
AVISO— Oartista Malatcmalionra d© commnnlcar aorospeitavel publico, quo esta aperfeiçoando o seu no*» omethodo de cortar.
tíma -verdadeira sbrpreasa garanto o artista a faz«r sol)meaWa.um terno som auxilio de prova, ainda nais sor-preza «ol>re sorpreza. o íronucz que comprar «lo lOOfíooõ

para cima terá o direito a uma calça soo medida.

FUNDADO EM 1870
Horário do mez de Outubro

CURSO PREPARATORIO

rnoFBSflonus

\-y Um terno de cheviot preto ou azul
Uin corte decalca .>. i .
Colletes pretos 3#, 4$ e .' .
Cortes âe fustào ¦ ... "**,. . .
Calças de brirti americano. .*
Tlilas irlftm indiano

CONTINUAÇÃO
25|Ü000

y*$2oo

*S000
2,*J200-2S00O-
5fi00"Ò-4-JH10

Uma dúzia de meias de côr 7- \
Camisas de meia, unia 800 rs.; meia dúzia \ \

Roupas.para tueninos feitas sob medida pelos ultimos figurinos.
Os proprietários dei.ta casa têm o unico intuito de vender as suas fazendas

tom pouco lucro, para poderem ter do publico a maior acceitaçào.-™

DELAMARE & MAIA—29MHH1mwm

Dr.1t*auBrazil....
Augusto Malta....
I. Árias. .ic,,

.Dr. Heraclio Lope?;
J oãquim"Chaves...'
F. D. Mouren
Dr. Pereira Brandão
Dr. Heraclio Lope».
A. Neumann ....-»
JamesE. Hewitt...
Dr. Pereira Brandão
LinO -Gomes....'..
Araujo Yianna.;v7
Dr. Z. de Oliveira
James E. Hewitt..
Itach. Ed. Benet..
Dr. Z. de Oliveira..
Dr. Pereira Brandão
Dr. Heraclie Lopes.
Dr. Heraclio L-ipes.
Kach. Ed.Benet...
Araujo Vianna....
nr. Z. de Oljvfiira.
Jasper L. Harben...

HATKBU3

ili 
'¦"¦' 

!¦ ,'*';"

Allemão....
Calligrapbia.
Es. Mercantil
Arithmetica
C. annexor
Franoez....
Philosophia,
Geometria..

I Allemão.,..
Inglez
Geographia.
Portuguez...
Latim
Arithmetica.
Inglez
Üraiicez;....
Geometria..
Historia

HORAS

Arilh.comm
H. Natural..
Latim
hhetorica...
Alpebra. .'..
Inglez.... ~.

8-9
10.-11
W-li
10-11
11-12
1M2
11-12

12
12-1
12-1
1-2
1-2
1-2^,
1-2
2-3
2-3
2-3-2-3~
2-3
3-4
3-4
3-4
3-4
2-9

Lessons inPortuguese; lições-de^italiano~e allemão.
Compêndio para estudo #0" ingl**- A

¦¦-. TKe Graduated English Render
oü Estrada Suave para o perfeito conhe-cíiíiento da lingua ingleza, medianteexcerptos escolhidos -e- gradativãmentecoordenados dos melhores autores7in-
glezes e norte-americanos, para uso deseus discipulos.ppr James E.HéwitLcorouma introdMí^d litteraria pelo illüs-trado lente dj^Mg^-Alfred Alexander

EM CmiiNf AUTOR
E NAS PRINCIPAES LIVRARIAS

A' NOITK AUEAS qOHKIBCUES
Cav.QuirinoBastos
Dr._J.J-.de Queiroz
Lino Gomes.....
LéoF^ápandonari-
F.-D; Mouren....
James E. Hewitt.
A. Neumann....

Calligrapbia.'.
Aritbmetica..
Portuguez
Italiano;

E. Gabalda..!,

( JUNTO A ESQUINA DA RUA DO HOSPÍCIO)

m 3^7

Francez.....
Ing. pratÍGo..
AHeniâo....,

Esçripturáção
mercantil e
lYâ.Y\Cf\7

Leitura, caHigBtóJiia e contabilidade.
O director-; ?$MES E. HEWITT.

áo. Rcsario 134

LARANGINHA ESTOMACAL
garrafa. -'.. v . ;-^TT'-TI. ¦'.'¦ •

Úma dúzia . . í . . . . . a . >
UNICO DEPOSITO

Ao anno IL
I 7A|

liè
isooo

logodo

Q7 MM W MHÍW WM*)
gfA:plriJi,I|!|^S!^fctg
AO * CANGÜRtr

IMPORTANTE

Fabrica de ftmtfSr
lEMPAGdflDOS

P.TEliKJAVA ¦
CIÍVGUBIJ'

jooíbas mm-
Maços coni oito c|ia-ratinhos de f.imn Balíamarca cakguhc' TOOrsespeci^|»jelltí) fíbr-icãdosna_foi)rica:7CA.VGrjKU'.
tucpntra-se "em 

todasas &iá« de varejo. .
_DlP0«IT0-fi£RAL - '

RuajeíeÜ WM1
m

badoí^dTá 12StS£°Wrid0 ^ " dÍ" ^ rten°8'' ¥*&.
W T

N 80
fiOPÍÇAlVÉS BE StiÉA * FERWiíW»

..„-j»Wi. ,xp.l


